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ICMBio, 2021

84 pp.: il. Color

ISBN N0 978-65-5693-019-0

1. Conservação. 2. Sirênios. 3. Repovoamento. 4. Aclimatação I. Título.

SOLTURA E MONITORAMENTO DE PEIXES-BOIS

PROTOCOLO

COMO CITAR A OBRA

COMO CITAR CAPÍTULO

LUNA, F.O.; MIRANDA, A.V.; SOUSA, G.P.; TORRES-FLOREZ, J.P.; FRUET, P.F.; AT-
TADEMO, F.L.N. 2021. Protocolo de soltura e monitoramento de peixes-bois. 
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Imagem de três peixes-bois nativos feita com drone.
Foto: Leonardo Merçon | Projeto Amigos da Jubarte



O presente protocolo foi elaborado por meio das 
informações, levantamentos bibliográficos e expe-
riências de renomados especialistas em sirênios. 
Grupo composto por servidores e pesquisadores 
do ICMBio, pesquisadores de instituições da Rede 
de Encalhes de Mamíferos Aquáticos do Brasil (RE-
MAB), Universidades e de organizações não-go-
vernamentais que atuam na conservação das duas 
espécies de peixes-bois que ocorrem no Brasil. Or-
ganizado e endossado pelo ICMBio, instituição que 
tem atribuição de atuar na conservação de espé-
cies ameaçadas de extinção. Visando salvaguardar 
a conservação dos sirênios no país, recomenda-se 
seguir esse protocolo para realização de atividades 
relacionadas aos temas contemplados.

Este protocolo aborda procedimentos e diretrizes 
a serem utilizadas na verificação da aptidão de um 
espécime para ser devolvido à natureza, orienta-
ções para escolha do local para instalação de recin-
to de aclimatação, tipos de recintos e suas estrutu-
ras, adaptação dos animais para soltura, critérios 
para avaliação de soltura que vão desde alimenta-
ção e coleta de amostras, transporte até o recinto, 
e marcações para monitoramento de peixes-bois-
-marinhos e de peixes-bois-amazônicos. 
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O público-alvo deste protocolo são profissionais 
diretamente ligados à conservação dos sirênios, 
dentre eles biólogos, médicos veterinários e outras 
profissões relacionadas; gestores governamentais, 
pesquisadores, ONGs e universidades que atuam 
no manejo das espécies.

A padronização dos procedimentos de resgate e 
atendimento aos peixes-bois permite uma me-
lhor coleta de dados, resultando em melhorias nos 
atendimentos, cuidados gerais com os animais e, 
finalmente, na conservação das espécies. 

Os autores e os organizadores deste protocolo bus-
caram assegurar que as informações e os procedi-
mentos apresentados estejam de acordo com pu-
blicações e procedimentos identificados e aceitos 
à época da publicação. Entretanto, por se tratar de 
assunto de grande dinamismo, assim como de acor-
do com as mudanças regulamentares governamen-
tais e o constante fluxo de novas informações sobre 
conservação de peixes-bois, com acesso à novas 
tecnologias e medicamentos, recomendamos en-
faticamente que os leitores consultem atualizações 
nas legislações que possam ocorrer posteriormen-
te, inclusive em novas edições de protocolos. 

Fábia de Oliveira Luna
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HISTÓRICO DE SOLTURA DE PEIXE-BOI NO BRASIL

Peixe-boi-marinho (Trichechus manatus )

A soltura de peixe-boi-marinho vem ocorrendo no Bra-
sil desde os anos 90, quando “Astro e Lua” foram soltos 
pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodi-
versidades, através do Centro Nacional de Pesquisa e 

Em 1994, foi realizada a primeira soltura de peixes-bois 
marinhos no Brasil, quando um casal conhecido como 
“Astro e Lua” foi solto em Paripueira/AL. Desde então, 
54 animais (32 machos e 22 fêmeas) foram transloca-
dos para três pontos de soltura. A grande maioria dos 
animais foram filhotes dependentes que encalharam 
nas praias do litoral nordeste do país (n= 48), quatro 
nascidos em cativeiro nas dependências do ICMBio/
CMA, um oriundo de cativeiro inadequado e resgata-
do pela equipe do Projeto Peixe-boi, e um resgatado 
adulto. 

Estes espécimes, após terem atingido idade, peso, ta-
manho, comportamento, e condições de saúde ade-
quados, foram levados para cativeiros de aclimatação 
em três distintas áreas, das quais duas se encontram 
no Estado de Alagoas (Paripueira e Porto de Pedras) 
e uma no estado de Paraíba (Barra de Mamanguape). 

Passado o período de reabilitação, os animais foram 
levados para cativeiros de ambiente natural, também 
conhecidos como semi-cativeiros ou cativeiro de acli-
matação, e, após adaptação as condições ambientais 
da natureza, foram soltos e monitorados por meio de 
equipamentos de telemetria (VHF, UHF e GPS). 

Os resgates dos animais, ainda filhotes, foram realiza-
dos por instituições que compõem a Rede de Encalhe 
de Mamíferos Aquáticos do Nordeste (REMANE). Já a 
reabilitação e a soltura tiveram como grande respon-
sável o ICMBio/CMA que criou o programa há mais de 
25 anos, tendo contado com o apoio da Fundação Ma-
míferos Aquáticos (FMA) e, de forma mais esporádica, 
do Instituto Mamíferos Aquáticos (IMA). Estas institui-
ções, por se tratarem de ONGs, receberam patrocínios 

Fábia de Oliveira Luna, Gláucia Pereira de Sousa, Adriana Vieira de Miranda, Juan Pablo Torres-Florez, Pedro 
Friedrich Fruet, Fernanda Loffler Niemeyer Attademo
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Conservação de Mamíferos Aquáticos - ICMBio/CMA, 
no litoral do Estado de Alagoas. Para a espécie ama-
zônica as iniciativas ocorreram a partir de 2000 (Mar-
montel & Petta 2000).

que apoiaram aquisição de insumos e contratação de 
pessoal, complementando os esforços do governo fe-
deral.

Até o presente momento, 48 peixes-bois-marinhos 
foram liberados na natureza, sendo que 56,2% das 
reintroduções ocorreram em um espaço temporal de 
sete anos, entre 2008 e 2015 (Tabela 1). Uma avalia-
ção realizada por Normande e colaboradores (2014) 
verificou que das 30 solturas efetuadas até o ano de 
2011 houve sucesso em 76,7% dos casos, consideran-
do a sobrevivência em ambiente natural do animal 
por, no mínimo, um ano após a soltura. De acordo 
com estes resultados, a soltura de peixe-boi-marinho 
no Brasil pode ser considerada como exitosa, já que 
tem possibilitado um incremento populacional da po-
pulações permitindo um restabelecimento gradativo 
da distribuição da espécie no Brasil (Attademo et al. 
2018).

Ao longo dos 27 anos desde a primeira soltura, se re-
gistrou o nascimento de doze filhotes de peixes-bois 
de fêmeas que foram soltas em Alagoas. Consideran-
do estes resultados, a soltura de peixe-boi-marinho 
no Brasil tem possibilitado o aumento nos tamanhos 
populacionais das populações nativas, inclusive com 
ocupação de área onde anteriormente a espécie era 
considerada extinta (Luna et al, 2008). Os filhotes têm 
nascido e ocupado parte norte do litoral de Alagoas e 
sul de Pernambuco, o que tem permitido o restabe-
lecimento da conectividade das populações dos dois 
estados, mantendo o fluxo gênico entre essas áreas 
de ocorrência (Luna 2013).



Espécimes de peixe-boi reintroduzidos também foram 
avistados no litoral de Sergipe e Bahia, utilizando as-
sim, áreas de ocorrência histórica da espécie (Albu-
querque & Marcovaldi 1982, Luna et al. 2018). Entre 
os animais que se deslocaram para estes litorais, so-
mente um deles (“Astro”) permaneceu na região, mas 

Tabela 1. Número de solturas de peixes-bois-marinhos e amazônicos a cada dois anos, desde o início das solturas no Brasil. Foram consideradas 
apenas a primeira soltura de cada animal. Foi utilizado o período de dois anos em função do período de amamentação dos animais, e por representar 
o tempo mínimo que os animais permanecem em reabilitação após o encalhe.
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outros indivíduos estiveram temporariamente fre-
quentando estes dois estados. Futuras reintroduções 
nesses locais e outros de ocorrência histórica da espé-
cie poderão contribuir para repovoamento em locais 
onde a espécie foi extinta.

Peixe-boi-amazônico (Trichechus inunguis )

O histórico de soltura de peixe-boi-amazônico teve iní-
cio em 2000, quando o Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável Mamirauá (Instituto Mamirauá) realizou a 
soltura de um animal que foi reabilitado em uma pis-
cina na sede da instituição. Este foi transferido para 
um recinto de pré-soltura dentro da própria reserva, e 
aproximadamente 30 dias depois foi solto na cabecei-
ra do Lago Mamirauá (Marmontel & Petta 2000).

Em 2007, os espécimes conhecidos como “Kika” e 
“Hargos” foram soltos pelo ICMBio/CMA e o Conselho 
Nacional dos Seringueiros (CNS) em um lago da Comu-
nidade Anumã, localizada na RESEX Tapajós-Arapiuns/
ICMBio, na margem esquerda do rio Tapajós. Estes 

animais foram reabilitados pelas duas instituições em 
cativeiros flutuantes instalados em um lago do rio Ta-
pajós, em Alter do Chão, no município de Santarém 
- PA. 

Embora a área tenha sido registrada como de ocor-
rência de caça dessa espécie, os animais tiveram su-
cesso na soltura. Os animais foram monitorados pela 
equipe do ICMBio/CMA, não somente através de sis-
temas de radiotelemetria, mas também por 
meio dos avistamentos realizados por mora-
dores das comunidades. Manejos executados 
pela equipe técnica do ICMBio/CMA, permi-
tiu verificar a saúde e adaptação dos animais 

Período 2 anos* N° de solturas peixe-boi-amazônico

1994-1995

2010-2011

2002-2003

2018-2019

1998-1999

2014-2015

2006-2007

1996-1997

2012-2013

2004-2005

2020

2000-2001

2016-2017

2008-2009

0

0

0

26

0

5

2

0

5

0

0

1

8

4

N° de solturas peixe-boi-marinho

2

9

2

4

5

6

2

0

5

2

0 *

2

2

7

* Em 2020, as solturas de três espécimes (dois em Alagoas - ICMBio/CMA e um no Amapá - IBAMA) foram adiadas em função da pandemia 
COVID-19; No Ceará, em dezembro, um peixe-boi-marinho escapou do recinto de aclimatação, não sendo contabilizado como soltura.
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pós-soltura. Os ribeirinhos conheciam bem os animais 
e o programa de resgate e reabilitação dos mesmos 
em função do extenso trabalho de sensibilização das 
comunidades que foram executados anteriormente à 
soltura e foram fundamentais para o sucesso da sol-
tura.

Incorporando esforços a estas iniciativas, o Laboratório 
de Mamíferos Aquáticos do Instituto Nacional de Pes-
quisas da Amazônia (LMA/INPA), que possui um cen-
tro de resgate e reabilitação de peixes-bois, em par-
ceria com a Associação Amigos do Peixe-boi (AMPA), 
começou a realizar a soltura da espécie no Brasil. A 
procedência dos peixes-bois cativos é, quase que na 
totalidade, filhotes órfãos que chegaram ao INPA por 
resgates e/ou apreensões realizadas pelo IBAMA (Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis), Polícia Ambiental do Estado do 
Amazonas ou por doação de moradores locais. O su-
cesso das pesquisas, reabilitação e manejo dos peixes-
-bois no cativeiro do INPA gerou um plantel de animais 
com potencial para retornarem à natureza.  

Entre 2008 e 2019, o LMA/INPA realizou a soltura de 
35 peixes-bois em duas Reservas de Desenvolvimento 
Sustentável (RDSs) distintas no estado do Amazonas, 

com 80% na taxa de sucesso pós-soltura (Souza et 
al. 2019a). Além de contribuir para o aumento das 
populações naturais, a soltura de peixes-bois propor-
cionou condições para promover a sensibilização e 
educação ambiental dos diferentes públicos localiza-
dos nas áreas de soltura, favorecendo a criação de 
estratégias de manejo integrado na região. 

Em face a necessidade de aumentar essas iniciativas, 
considerando a alta demanda de animais órfãos des-
tinados para os centros de reabilitação, em 2019 o 
Zoológico da Universidade da Amazônia (ZOOUNA-
MA) soltou quatro peixes-bois no Lago Pachiquinho, 
Baixa Bom Jardim na Comunidade Igarapé do Costa 
(Santarém/PA).

Em 2008, o IDSM foi qualificado como criadouro con-
servacionista e implantou o Centro de Reabilitação de 
base comunitária de peixes-bois-órfãos, em ambien-
te semi-natural, na RDS Amanã. Desde então, filhotes 
resgatados, confiscados ou entregues, foram reabili-
tados e devolvidos à natureza.
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OS RECINTOS DE ACLIMATAÇÃO NO BRASIL

No Brasil, até o momento, a maioria das estruturas 
construídas para cativeiro de aclimatação de peixe-
-boi-marinho são do tipo recinto cercado de madeira. 
Quatro recintos de aclimatação foram utilizados para 
a soltura dos peixes-bois até o presente: um em Pa-
ripueira/AL (desativado), dois em Porto de Pedras/AL, 
sendo um já desativado e outro em atividade (atual-
mente sob gestão da ICMBio/APA Costa dos Corais, 
com apoio dos Centros: ICMBio/CEPENE e ICMBio/
CMA), e um em Rio Tinto/PB (atualmente sob gestão 
do ICMBio/APA da Barra de Mamanguape e da Fun-
dação Mamíferos Aquáticos-FMA). Se faz necessário 
realizar análises e monitoramento ambientais, em es-
pecial de contaminantes e qualidade da água, antes do 
recebimento de espécimes, quando da implantação e/
ou reativação de recintos. Em julho de 2020, foi inau-
gurado um recinto de aclimatação em Icapuí/CE, sob 
responsabilidade da ONG AQUASIS. 

Peixe-boi-marinho (Trichechus manatus )

Um novo recinto de aclimatação de peixe-boi-mari-
nho vem sendo proposto no município de Diogo Lo-
pes/RN, sob gestão do Centro de Estudos e Monito-
ramento Ambiental (CEMAM) e do Projeto Cetáceos 
da Costa Branca da Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte (PCCB-UERN), em fase de estudos 
de implantação. Há, ainda um animal para ser solto 
na ilha de Marajó, sob a gestão do Instituto Bicho 
d´água, e um no Amapá, sob a responsabilidade do 
IBAMA.

Com os recintos de Alagoas, Paraíba, Rio Grande do 
Norte e Ceará, e os animais já liberados na nature-
za, assim como os que serão liberados nos próximos 
anos, espera-se que esse corredor de recintos con-
tribua no incremento populacional no limite sul de 
ocorrência da espécie no mundo, auxiliando na me-
lhoria do seu status de conservação (Figura 1). 

Figura 1. Mapa da área de ocorrência de peixe-boi no litoral e área estuarina. Locais de soltura (históricos, 
existentes e previstos) de peixe-boi-marinho (Trichechus manatus) no Brasil. Adaptado de Luna, 2013 por 
Adriana Miranda (ICMBio/CMA).
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No Brasil há três centros estruturados para reabilita-
ção de peixe-boi-amazônico (INPA/AM, CPPMA/AM, 
ZOOUNAMA/PA), um Centro do IDSM/AM (em am-
biente natural), além de duas outras iniciativas me-
nores de reabilitação (Instituto Bicho d’água, na Ilha 
de Marajó/PA, e IBAMA, em Macapá/AP). As duas 
últimas recebem ambas espécies de peixe-boi que 
ocorrem no Brasil.

Os ambientes de aclimatação variam de acordo com 
proximidade dos locais de reabilitação e soltura, e 
a política e disponibilidade de recursos materiais e 
humanos das instituições. Animais têm sido aclima-
tados em tanques de piscicultura (INPA), estruturas 

Para ambas as espécies, recomenda-se não fazer a 
soltura direta dos animais sem que antes ocorra a 
fase de cativeiro de aclimatação, a não ser que a re-
abilitação ocorra em cativeiro em ambiente natural. 
Uma vez que as condições ambientais na natureza 
são muito distintas das encontradas nos recintos 
dos centros de reabilitação, a fase de aclimatação é 
fundamental para o sucesso da soltura. A manuten-
ção dos animais em um recinto no ambiente natural, 
denominado recinto de aclimatação, permite uma 
adaptação gradativa dos espécimes, o que conse-
quentemente ocasionará em melhor adaptação e so-
brevivência pós-soltura. 

A aclimatação, como o próprio nome diz, permite um 
aprendizado que evitará que os animais passem por 
alguns problemas que certamente encontrarão em 
seu novo ambiente. Eles não estariam prontos para 
lidar com alguns novos desafios se a transição entre 

Peixe-boi-amazônico (Trichechus inunguis )

A importância dos recintos de aclimatação 

flutuantes em ambiente natural – estas utilizadas 
para aclimatação no Estado do Pará (ZOOUNAMA) - 
ou diretamente em lagos isolados durante a seca até 
sua reintegração ao sistema fluvial (Centrinho IDSM). 

No Zoológico da Universidade da Amazônia (ZOOU-
NAMA), após desmamados, os espécimes são transfe-
ridos para a Comunidade do Igarapé do Costa, região 
de várzea, há cerca de 3 horas de viagem de barco de 
Santarém/PA, onde existem dois tanques flutuantes 
de 10m x 10m cada, profundidade de 2,5m, situados 
em um lago que no período das cheias interliga-se 
com o rio Amazonas. 

recinto artificial e a natureza ocorresse de forma re-
pentina, sem que os indivíduos passassem pela fase 
de adaptação. 

As variações entre os ambientes são amplas, desde 
a presença de ondas e correntes (mesmo na bacia 
Amazônica), marés e sazonalidades dos níveis das 
águas, diferença nas características físico-químicas 
das águas (turbidez, pH, salinidade, etc), oferta de 
alimentos disponíveis, presença de populações hu-
manas e de atividades antrópicas, como pesca, turis-
mo, tráfego de embarcações, entre outras.

Portanto, a translocação de peixes-bois para o cati-
veiro de aclimatação em ambiente natural é uma 
etapa fundamental para a soltura dos animais e vai 
contribuir para melhorar o estado de conservação 
das duas espécies, que se encontram ameaçadas de 
extinção no país. 
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A caça foi para a espécie marinha, e ainda é para a es-
pécie amazônica, um dos grandes problemas que as 
espécies enfrentam. Para o peixe-boi-marinho esta 
atividade, registrada desde o período da colonização 
do Brasil, diminuiu o tamanho populacional em várias 
regiões e o extinguiu em outras (Luna & Passavante, 
2010), e ainda ocorre de forma pontual em alguns 
locais da região Norte, como litoral do Amapá (Luna, 
2008). Para a espécie amazônica, ainda persistente, a 
caça tem retirado dezenas ou até centenas de indiví-
duos anualmente dos rios e lagos ao longo de toda a 
bacia Amazônica.

A realização de campanhas de conservação tem au-
xiliado na redução do problema em algumas regiões, 
principalmente onde existe uma maior presença de 
equipes que realizam pesquisas e ações de conserva-
ção das espécies. 

Entretanto, no litoral do Brasil, novos problemas são 
encontrados pelos animais, principalmente relacio-
nados à crescente perda de seu habitat. Atividades 
antrópicas causam impacto negativo nas populações 
residentes, os quais além de reduzir oferta de alimen-
to, e para a espécie marinha reduzem os ambientes 
adequados para as fêmeas darem à luz e cuidar os fi-
lhotes, muitos deles encalhando nas praias do litoral, 
se tornando dependentes de ações humanas para 
sobreviverem. 

Já a espécie amazônica, além de enfrentar significa-
tiva perda do habitat devido às crescentes atividades 
como construção e ampliação de usinas hidroelétri-
cas, portos e tráfego intenso de embarcações, já que 
os rios são as estradas da região, mineração (inclusive 
ilegal como extração de ouro), poluentes, etc, ainda 
lida com a caça. A captura dos filhotes para acessar e 
matar as mães persiste nos dias atuais, deixando de-
zenas de filhotes órfãos todos os anos. Estes filhotes, 
assim como os da espécie marinha, dependem de 
ações de resgate e reabilitação para sobreviverem.

Após vários anos em cativeiros para reabilitação, re-
cebendo leite e outros alimentos artificiais, cuidados 
específicos de tratadores e médicos veterinários, é 
importante que esses animais voltem para a nature-
za e contribuam para a recomposição das populações 
de onde foram retirados ou outras que igualmente 
precisam de aporte de indivíduos, seja para aumento 

IMPORTÂNCIA DA SOLTURA

do tamanho populacional, sejam por questões gené-
ticas ou para repovoamento de áreas em que a espé-
cie tenha sido extinta.  

No Brasil, o principal objetivo da manutenção de 
peixes-bois em cativeiro é de reabilitar animais res-
gatados, visando posteriormente a soltura dos espé-
cimes. Esta iniciativa é uma das principais ações de 
conservação para os peixes-bois marinhos e amazô-
nicos no país, e constantes dos Planos de Ações de 
Conservação dessas espécies (Luna et al. 2011, Brasil 
2018, 2019). 

A soltura de peixes-bois no Brasil vem aumentando 
nos últimos anos. Assim como as etapas de resgate 
dos animais, de reabilitá-los até que tenham condi-
ções de se manter por si mesmos, a soltura também 
tem um papel importante para conservação das es-
pécies. Ela proporciona um importante reforço de in-
divíduos para as populações, permite conectividade 
de áreas de ocorrência descontínuas e garante o flu-
xo gênico ao longo da área de distribuição das espé-
cies (Luna 2013, Luna et al. 2018, Luna et al. 2021). 

Sem a soltura, animais retirados da natureza podem 
ser considerados mortos para as populações nativas 
aos quais pertencem, mesmo que estejam vivos nos 
cativeiros existentes no país. O presente protocolo 
tem o objetivo de trazer as melhores práticas des-
critas, até o momento, para que os animais sejam 
aptos para serem soltos na natureza, sejam identifi-
cados, o transporte deles ocorra de forma segura e 
correta, seus recintos os possam acolher da melhor 
forma possível, sua saúde seja acompanhada e sua 
alimentação seja ofertada de maneira balanceada. 
Traz ainda, detalhes de como os animais devem ser 
marcados para posterior monitoramento do sucesso 
de seu retorno à natureza – uma informação chave 
para avaliação da efetividade dos processos de rea-
bilitação.
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1.1. AVALIAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DO LOCAL DE IMPLANTAÇÃO DO RECINTO

Atendidos os critérios físicos, clínicos, laboratoriais e 
comportamentais (ver capítulo 5 do presente proto-
colo), os peixes-bois deverão ser transportados para 
um cativeiro de aclimatação antes de serem soltos na 
natureza. Esta etapa é essencial para os animais se ha-
bituarem às condições ambientais (ex: maré, corren-
tes, ondas, variação na amplitude dos rios, visibilidade, 
ruídos e alimentação), favorecendo a adaptação gra-
dual dos peixes-bois cativos à natureza e minimizan-
do o comportamento estereotipado de natação nos 
tanques onde foram criados (Souza et al. 2012). De 
acordo com Lima e colaboradores (2007), os cativei-
ros de aclimatação em ambiente natural normalmente 
são construídos em canais de rios, lagos, estuários ou 
no mar. Entretanto, devido às experiências adquiridas 
nas primeiras reintroduções de peixes-bois-marinhos 
no país, os atuais recintos estão instalados em rios ou 
estuários.

Para a escolha do local para a implantação do recin-
to, deve ser verificado o fluxo de maré. Desta forma, 
evitar locais com grandes correntezas que possam 
derrubar o recinto, assim como locais em que a água 
fique parada e com isso possa ocorrer acúmulo da 
matéria orgânica (folhas, restos de alimentos, fezes) e 
estas fermentarem, podendo causar alteração clínica 
e mesmo óbito do animal. Os estudos de dinâmica da 
correnteza, descrição sedimentológica e avaliação de 
áreas passíveis de serem assoreadas, devem ser cuida-
dosamente avaliadas antes da implantação do recin-
to. Estas variantes podem ser bastante diferentes nas 
diversas regiões, assim como dentro de um mesmo 
estuário. Por isso, os estudos locais são fundamentais 
para a complementação deste protocolo, assim como 
a elaboração de projetos estruturais, antes da implan-
tação do recinto.

Os recintos devem propiciar condições adequadas 
para o manejo dos animais, considerando a existência 
de bancos de areia, margem de rios ou lagos, platafor-
mas flutuantes ou acesso de embarcação para servir 

Fernanda Loffler Niemeyer Attademo, Diogo Alexandre de Souza, João Carlos Gomes Borges, Iran Campello Nor-
mande, Katherine Fiedler Choi-Lima, Daniela Magalhães Drummond de Mello, Flávio José de Lima Silva, Glaucia 
Pereira de Sousa, Miriam Marmontel, Jairo Moura de Oliveira, Vera da Silva, Alexandra Fernandes Costa, Aline 
da Costa Bonfim, Fábia de Oliveira Luna.
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como plataforma (Tabela 2). Além disto, devem ser 
avaliados os riscos inerentes às estruturas de conten-
ção utilizadas, tanto para os espécimes cativos, como 
também para os demais organismos aquáticos que 
utilizam o local.  Deve-se destacar que estes recintos 
necessitam ser avaliados quanto às variações am-
bientais do local e que estas não ocasionam descon-
forto nem ameaçam à saúde dos indivíduos. Os recin-
tos de aclimatação, são geralmente para manutenção 
temporária dos animais em seus ambientes naturais, 
portanto os peixes-bois nestas condições logo que 
atingirem bom estado de saúde e capacidade de se 
alimentarem por conta própria devem ser soltos na 
natureza.

As empresas e instituições que mantiverem os ani-
mais em ambientes naturais deverão obedecer a 
Instrução Normativa do IBAMA N° 03, de 08 de fe-
vereiro de 2002 ou legislação que esteja em vigor no 
momento da implantação e manutenção do recinto. 
Os recintos devem possuir sistemas que permitam o 
manejo e a observação do animal, sem causar estres-
se excessivo aos indivíduos.
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Características

Especificação

Recursos alimentares

Local de escolha

Qualidade de água

Possibilidade de 
instalação de sistema 

de fornecimento 
de água aos animais

Estuários, gamboas de 
rios, áreas marinhas 

abrigadas  e próximas 
a manguezais

Algas, fanerógamas 
e mangue

Amapá ao Espírito Santo

20-42 ‰

< 250 NMP por 100 ml 
de água

7,2-8,4

1250 NMP por 100 ml de água

< 0,5mg/L

10-28 °C

Nível e cor natural do corpo de água

Odor natural do corpo de água, 
sem cheiros químicos ou de putrefação

Animal já 
em água doce

Canais de rios, 
lagos, estuários

Plantas aquáticas 
que façam parte da 

alimentação da espécie

Bacia Amazônica, 
inclusive estuário 

da região da 
ilha de Marajó

0,5 ‰

< 250 NMP por 100 ml 
de água

Para Amazônia 
o pH varia muito 

dependendo de cada 
região. Desde que o 
valor esteja próximo 

do pH de áreas de 
ocorrência de peixe-boi, 

pode ser considerado 
adequado.

Detalhamento

Disponibilidade de recurso hídrico (água doce) 
para fornecimento ao animal

Semelhante aos que o peixe-boi poderá 
encontrar em vida livre

Parâmetros físico-químicos e microbiológicos monitorados e controlados 
e semelhantes ao local de uso do animal após a soltura

Presença de itens alimentares aos quais 
o animal irá encontrar após a soltura

Ser área de ocorrência atual ou histórica 
da espécie de peixe-boi a ser solta

Próximo no máximo uma hora de alguma estrutura de apoio das Instituições responsáveis, ou 
instituições com parcerias oficialmente estabelecidas, devendo ser evitado locais distantes (mais de 

uma hora de deslocamento da equipe para qualquer atendimento emergencial) ou de difícil acesso, com 
estradas ou sistemas de navegação precários, assim como locais que possam ter barreiras para acesso 

...

Salinidade

Coliformes fecais

pH

Coliformes totais

Cloro

Temperatura

Turbidez

Odor

Trichechus manatus Trichechus inunguis

Tabela 2. Características desejáveis para um cativeiro de aclimatação para peixes-bois. 
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Características

Especificação

Local de escolha

Detalhamento Trichechus manatus Trichechus inunguis

ao recinto, tanto naturais (estradas em que ocorram deslizamentos de terra, área que fiquem isoladas 
em períodos de chuvas, rios que secam em determinados períodos sazonais, etc) ou devido a presença 

de populações tradicionais (terras indígenas, quilombolas, etc) que podem impedir a passagem da 
equipe até o recinto em virtude de situações consideradas de risco pelas próprias populações a exemplo 
de pandemias, ou outros aspectos, inclusive sociais ou políticos. Essas recomendações visam assegurar 

que o animal seja atendido a tempo em qualquer momento que seja necessário.

Reduzido tráfego de embarcações motorizadas

...

Requisitos adicionais 
para a manutenção 

dos peixes-bois

Comunidades

Local restrito para as atividades de pesca, coleta de crustáceos, turismo e mergulho recreativo

Apoiar as ações desenvolvidas

Ter área de manejo ou possibilidade de inserir plataformas flutuantes/embarcações

Ausência de caça, 
comprometimento 

da comunidade 
sobre não caçar 

os indivíduos soltos

Campanhas constantes 
de combate à caça

Áreas em que na atualidade 
não se tenham registros de caça

Obs: Tabela baseada em compilação de normativas atualmente vigentes: Instrução Normativa IBAMA nº 03 , de 08 de fevereiro de 2002; Resolução 
CONAMA n° 357, de 17 de março de 2005, Resolução CONAMA no 430, de 13 de maio de 2011 e Resolução CONAMA nº 397, de 3 de abril de 2008, 
(Lima et al. 2007, da Silva et al. 2011, Souza et al. 2012).

Conforme Sousa et al. (2013), um dos caminhos es-
tratégicos para identificar o melhor local para a cons-
trução do cativeiro de aclimatação é por meio das in-
formações científicas e com apoio do conhecimento 
tradicional sobre o ambiente, tais como preferências 

e ocorrências dos peixes-bois nativos. Dessa forma é 
importante o vínculo de confiança estabelecido en-
tre pesquisadores e comunidade local, pois também 
podem auxiliar no monitoramento e segurança dos 
animais após a liberação.
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1.2. RECINTOS DE ACLIMATAÇÃO 

Os primeiros cativeiros de aclimatação construídos 
no Brasil foram em área litorânea, estruturas fixas de 
madeira, construídos rusticamente na costa e funcio-
naram para a aclimatação de animais reintroduzidos 
entre 1994 e 2004. Em função do alto custo de ma-
nutenção destes recintos, dificuldade de manter a se-
gurança noturna e por verificar a necessidade de uma 
maior permanência dos animais em processo de acli-
matação, estas estruturas foram desativadas e incen-
tivadas pelo ICMBio/CMA, a construção de estruturas 
em estuários e interior de rios. Por esta razão, neste 
protocolo, serão descritas as metodologias de constru-
ção dos recintos atualmente utilizados pelo ICMBio.

Os dois cativeiros utilizados como exemplo estão lo-
calizados na Paraíba e em Alagoas, os quais têm sido 
utilizados para soltura de peixes-bois desde a retoma-
da do programa de soltura do ICMBio, em 2008, com 
apoio de instituições como FMA, IMA e outras, e tem 
ocorrido o sucesso de aclimatação dos animais nestas 
condições.

Para a construção dos recintos de aclimatação, devem 
ser utilizadas, preferencialmente, madeiras de euca-
liptos tratadas e lixadas ou madeiras legalmente dis-
poníveis e que tenham grande durabilidade na água. 
Regionalmente ou de acordo com a disponibilidade, o 
tipo de madeira pode mudar, mas deve ser verificado 
se são madeiras resistentes à água, correnteza e im-
pacto do animal, caso o mesmo force a passagem. As 
madeiras não podem receber vernizes ou tintas, não 
podem possuir farpas, nem pregos ou parafusos co-
locados em locais fora da fixação da estrutura. Nas es-
truturas do ICMBio, o tipo de madeira que apresentou 
maior sucesso, foi o eucalipto tratado e lixado.

As madeiras a serem colocadas ao entorno do recin-
to (cerca), devem possuir uma medida de 10-12 cm 
de diâmetro. O comprimento poderá variar, deven-
do sempre ser mais longo do que o limite máximo da 
maré mais alta do local. Se por exemplo, a maré mais 
alta do ano, o local mais profundo do recinto, tenha 3 
metros, deverá ser adquirida madeiras de 5-6 metros. 
Desta forma, permitirá o estaqueamento (1-1,5 me-
tros de profundidade) da madeira, além de deixar uma 
parte de segurança, acima do limite máximo da maré, 

1.2.1. Cativeiros de aclimatação de peixe-boi-marinho:

evitando fugas. Reforça-se a necessidade de estudos 
locais, para que sejam adquiridos os materiais de acor-
do com as especificidades do local a ser implantado o 
recinto.

Detalhamento para a implantação da estrutura do re-
cinto:

• Durante a maré baixa (escolher preferencialmente 
maré negativa ou até 0,3m e que estas ocorram 
durante horário que permita mais tempo de tra-
balho, de acordo com a rotina da instituição), fixar 
no fundo do leito do estuário, rio ou lago, manu-
almente, estacas de madeira (conforme descritas 
acima), na posição vertical (estaqueamento com 
1-1,5 metros de profundidade). Durante o proces-
so de fixação deve haver atenção para não deixar 
pedaços de cordas soltos ou prego aparente, evi-
tando acidentes com os animais e equipe;

• O espaçamento entre as madeiras, deve ser de 
aproximadamente 15 cm (Figura 2). Este espa-
çamento é importante, pois permite que o fluxo 
de água e sedimentos ocorra de forma contínua, 

Figura 2. Exemplo de distância média entre as estruturas de 
madeira do recinto da ICMBio/NGICC (aprox. 15cm), evitando 
a fuga do animal e permitindo a passagem do fluxo de maré. 
Foto: Ledenilson dos Santos.
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bem como de organismos aquáticos existentes na 
região e possibilitar a passagem de folhas, galhos, 
resíduos e outros componentes do ecossistema 
local, e consegue evitar a fuga ou a passagem da 
cabeça de peixes-bois (Figura 3);

• Os portões de acesso também devem ser de ma-
deira (Figura 4 A e B) permitindo a entrada e sa-
ída de animais e da equipe de manejo, seja pela 
água ou por terra, dependendo do tipo de cativei-
ro. O acesso dos tratadores é fundamental, pois 
precisam diariamente fornecer alimentação aos 
animais. O tamanho do portão deve ter a largura 
suficiente que permita a passagem de peixes-bois 
adultos e mais duas pessoas (uma pessoa de cada 
lado do animal, situação em que animais entram 
ou saem do recinto através de macas);

Figura 3. Espaçamento utilizado entre as madeiras, evitando a fuga dos 
animais cativos. Foto: Acervo Associação Peixe-Boi/Alagoas.

Figura 4B. Exemplo de utilização da porta de acesso.  Foto: Fernanda 
Attademo (ICMBio/CMA).

Figura 4A. Estrutura do recinto, porta de entrada/saída do recinto. 
Observar as travas de madeira em cima e a trava de segurança. Foto: 
Fábia Luna (ICMBio/CMA).

• A estrutura deve ser reforçada, com pregos galva-
nizados e jamais deixando parte do prego exposta, 
evitando ferimentos dos animais ou equipe. Além 
do prego, para garantir a segurança da estrutura, 
as madeiras devem ser amarradas com corda de 
polietileno de 4mm. Esta corda, deve ser coloca-
da de forma contínua, amarrando cada madeira, 
mas sem laços que possam ser puxados pelos ani-
mais.   Devem ser colocadas barras de madeiras 
no sentido horizontal (na parte superior e inferior) 
e estacas de maior diâmetro no sentido diagonal 
com nivelamento das extremidades, o que forne-
cerá maior sustentação ao recinto (cuidado para 
não deixar cair pedaços de corda e pregos no am-
biente) (Figura 5); 

Figura 5. Exemplo da metodologia de amarração das toras 
de madeira no recinto de aclimatação da APACC, utilizando 
cordas resistentes para a segurança da estrutura do recinto. 
Foto: Fernanda Attademo (ICMBio/CMA).



20

RECINTO DE ACLIMATAÇÃO DE PEIXE-BOI 

• A instalação de plataforma de observação pode 
ser externa ou interna ao recinto, de acordo com 
a estrutura planejada. Esta estrutura pode estar 
em uma das laterais do recinto ou uma torre, que 
dá suporte para as atividades técnicas e permite 
acompanhamento comportamental dos animais 
(Figura 6 e 7);

Figura 6. Torre de observação dos animais. Foto: Acervo FMA.

Figura 7. Exemplo de recinto de aclimatação e plataforma de 
observação dos animais (APA Costa dos Corais/ICMBio - Foto: Fábia 
Luna (ICMBio/CMA).

Figura 8A e 8B. Exemplo de problema em cativeiro ocorrido pelo 
acúmulo de sedimentos e falta de manutenção de limpeza das folhas. 
Foto: Acervo ICMBio/CMA.

• Semanalmente deve ser retirado fauna incrustan-
te (por exemplo, ostra), galhos, folhas e outros re-
síduos sólidos que possam ficar retidos na estru-
tura do recinto, para evitar o assoreamento do rio 
dentro ou ao entorno do cativeiro. Estes resíduos 
ou fauna incrustante, podem comprometer a es-
trutura do cativeiro e/ou causar ferimentos nos 
animais (Figura 8A e 8B); 

• Implantar rotina mensal, de preferência, para ava-
liação das estruturas com inspeção das madeiras, 
inclusive as áreas submersas (por meio de mergu-
lho livre ou autônomo). Caso observada alguma 
evidência de fragilidade ou estruturas danificadas, 
a substituição deve ser realizada imediatamente. 
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O pulso de inundação dos rios na Amazônia, com am-
plitude média de 15 metros na variação do nível da 
água entre vazantes e enchentes, pode dificultar o es-
tabelecimento de cativeiros no ambiente natural. Mas 
as instituições encontraram alternativas seguindo al-
guns critérios importantes para escolha da região que 
aumentam as chances de sucesso do programa: 1) 
disponibilidade de alimento natural, 2) área protegida 
- distante de áreas urbanas e baixo trânsito de embar-
cações, 3) apoio logístico – parceiros locais e proximi-
dade com estruturas da instituição e 4) facilidade de 
manejo e recaptura dos animais.

• Cativeiro em lago seminatural de piscicultura

O INPA tem utilizado como opção o cativeiro de acli-
matação em lagos artificiais ou naturais de piscicul-
tura, identificados e certificados pelo IBAMA como 
criadouros conservacionistas (Figura 9). Com base nos 
antecedentes de soltura dos peixes-boi-amazônico, 
constatou-se que o recinto com dimensão mínima de 
1.000 m2, proporciona condições favoráveis para que 
os animais possam explorar o ambiente e obter ali-
mento de maneira independente (Souza et al. 2012), 
podendo recintos com esta dimensão abrigar até cinco 
peixes-bois, com biomassa total de 1 tonelada (média 
de 200kg/animal).

Quanto às características ambientais do recinto, reco-
menda-se que o lago tenha profundidade mínima de 
1,5 metros, seja um local fechado e sem possibilidade 
de fuga para o canal do rio, livre de eutrofização ou 
de possibilidade de contaminação (dejetos biológicos, 
químicos, defensivos agrícolas, inclusive resíduos da 
própria piscicultura, ou de criação de gado, e outros), 
substrato limpo (ausência de troncos e galhos) em 
pelo menos 30% de sua extensão, para facilitar o uso 
de rede adaptada durante as atividades de captura e 
manejo dos animais (da Silva, V.M.F. com. pess., 2019). 

1.2.2. Cativeiros de aclimatação de Peixe-boi-amazônico

Figura 9. Exemplo de cativeiro de adaptação de peixe-boi-amazônico 
em lago natural de piscicultura – Projeto Peixe-boi INPA. 
Foto: Diogo Souza.

O cativeiro de aclimatação utilizado pelo INPA possui 
área de 14 hectares e profundidade média de 1-4m, 
além de contar com distintas espécies comumente 
encontradas no ecossistema amazônico, tais como os 
peixes pirarucu (Arapaima gigas) e tambaqui (Colos-
soma macroporum) e quelônios. O referido lago sofre 
influência do rio Solimões, que favorece o crescimento 
de macrófitas aquáticas, principal alimento consumi-
do pela espécie.  

• Tanques flutuantes em lagos 

Caso necessário, podem ser construídos recintos flu-
tuantes de aclimatação (Figura 10), o qual, devido ao 
regime das cheias pode ser afastado ou aproximado da 
margem do rio ou lago. Este recinto é confeccionado 
com madeira, tendo bordas laterais para que as pesso-
as possam ofertar alimento para os animais e verificar 
o comportamento dos mesmos. Embaixo das bordas 
são acoplados tonéis plásticos vazios, que permitem 
que todo recinto flutue com a variação de maré. O re-
cinto não deve ser forrado com redes, e sim com telas. 
O espaçamento entre os nós da tela deve ter tamanho 
pequeno de forma a evitar que os animais possam fi-
car presos na mesma, sem conseguir subir para respi-
rar, o que ocasionaria morte por afogamento. 

Figura 10. Recinto flutuante de aclimatação de peixe-boi.
Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).
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Este recinto não tem como ter sua água drenada, por 
isso apresenta uma certa dificuldade para realização 
de manejo dos animais, pois se faz necessário mergu-
lhar no mesmo com redes adaptadas para capturar 
o peixe-boi (Figura 11) e realizar o manejo em algu-
ma plataforma, que pode ser fixa ou móvel, podendo 
inclusive ser utilizada uma embarcação de pequeno 
porte.

O Zoológico da Universidade da Amazônia (ZOOU-
NAMA) tem transferido espécimes, após desmame, 
para dois tanques flutuantes (tamanho de 10m x 
10m cada, profundidade de 2,5m) que foram instala-
dos na região de várzea, Comunidade do Igarapé do 
Costa, em um lago que se interliga com o rio Amazo-
nas no período das cheias (Figura 12A e B).

As condições ambientais do lago permitem uma 
adaptação dos animais, reduzindo problemas de acli-
matação pós soltura, principalmente em função das 
ondas que ocorrem nas águas do rio Amazonas e dos 
aspectos físico-químicos (turbidez, pH). 

Tratadores ou colaboradores, preferencialmente da 
comunidade onde estará inserido o recinto, devem 
ser contratados para que diariamente busquem ma-
crófitas aquáticas e ofertar ad libitum aos animais (Fi-
gura 13). Eles também têm a função de acompanhar 
a situação dos animais e repassar à equipe técnica 
quaisquer alterações que porventura aconteçam.

Figura 11. Tanques flutuantes apresentam dificuldade no manejo do 
peixe-boi, sendo necessário que a equipe mergulhe e utilize redes 
para conseguir capturar o animal e o retire do recinto para manejo na 
plataforma. Foto: Acervo ICMBio/CMA.

Figura 12A - Tanques flutuantes dos peixes-bois na Comunidade 
Igarapé do Costa - Santarém - PA. 
Fotos: Arquivo ZOOUNAMA.

Figura 12B - Peixe-boi dentro do tanque.  Fotos: Arquivo ZOOUNAMA.

Figura 13 - Busca das macrófitas aquáticas. Foto: Arquivo ZOOUNAMA.
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• Cativeiro em lago natural durante o período da 
seca

No Estado do Pará, em alguns rios como o Tapajós, 
durante o período da seca, o fluxo de água é extre-
mamente reduzido, formando vários lagos naturais, 
muitos deles isolados do rio (Figura 14A e B). Estes 
lagos são uma excelente opção de cativeiro de aclima-
tação de peixes-bois-amazônicos, sem maiores custos, 
a própria natureza forma o recinto que pode ser uti-
lizado por aproximadamente seis meses (Figura 15). 
O regime das águas deve ser monitorado para o des-
locamento dos animais para o local assim que o lago 
se forme, maximizando o período de utilização como 
cativeiro. 

Para definição do lago como apropriado deve ser ve-
rificado em anos anteriores:  disponibilidade de vege-
tação que sirva como alimento natural dos animais; 
profundidade do lago e temperatura da água, assegu-
rando boas condições para recebimento e manuten-
ção dos espécimes durante adaptação. 

Quando as águas do rio voltam a subir o lago é desfei-
to e os animais têm a opção de permanecerem no lago 
ou se deslocarem pelo rio. A soltura definitiva ocorre 
de forma natural quando o lago é reintegrado ao rio.

Figura 14 A e B - Lago formado no rio Tapajós.
Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).

Figura 15 - Peixe-boi-amazônico no lago natural no rio Tapajós (Resex 
Tapajós-Arapiuns/ICMBio. Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).
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1.3. ESTRUTURA PARA ARMAZENAMENTO DE ALIMENTOS DURANTE A ACLIMATAÇÃO

No caso do peixe-boi-marinho, se recomenda a cons-
trução de um alçapão abaixo da plataforma de obser-
vação, ou em outro local considerado adequado, para 
estocagem do capim-agulha coletado. Este alçapão 
proporciona que o capim-agulha fique em contato com 
a água do estuário, aumentando a vida útil do alimen-
to, que chega a durar de cinco a sete dias, caso arma-
zenado nestas condições. Entretanto, mesmo dentro 
deste prazo, é importante avaliar diariamente a quali-
dade do alimento estocado. Caso verificado alteração 
de odor, aparência ou coloração, o alimento deve ser 
descartado, pois a fermentação poderá provocar do-
ença ou óbito ao animal. Para o peixe-boi-amazônico, 
em geral, este tipo de compartimento não funciona, 
pois a fermentação ocorre muito rápido. Caso exista 
viabilidade pela instituição, recomenda-se o uso de câ-
maras frias no local (com capacidade compatível com 
o número de animais existentes no recinto), onde os 
alimentos sejam mantidos.

Para o peixe-boi-marinho, o fornecimento de água 
doce deve ser realizado diariamente para os animais 
em recintos em ambiente marinho ou estuarino. Nes-
tas condições, o recinto deve ser dotado de sistema hi-
dráulico, composto por caixa d’água, canos, manguei-
ras e registros. O ideal é, sempre que possível, ofertar 
abaixo da superfície da água, como encontrado no 
ambiente natural, o que pode ser difícil em locais com 
grande variação de maré.

Nestes casos, a visualização por parte da equipe será 
prejudicada, muitas vezes impossibilitando a confir-
mação da ingestão. Se não for possível a fonte de água 
submersa, pode ser colocada acima do nível da água 
(Figura 16). O problema com este método é que, após 
a soltura, o animal pode se condicionar a beber água 
acima da superfície e com isso ser atraído para beber 
água em encanamentos de esgoto e descargas de 
bombas de porão de embarcações.

É de extrema importância que tanto o local de arma-
zenamento, quanto do preparo dos alimentos, seja 
de uso exclusivo para este fim. No local, não devem 
ser armazenados outros tipos de alimentos, especial-
mente de uso humano, nem mantido qualquer tipo 
de produto químico, tóxico ou contaminantes. Toda a 
área de alimentação deve ser higienizada diariamente, 
não sendo permitido a presença de animais domés-
ticos ou sinantrópicos (baratas, ratos, moscas, etc). 
Quando estiverem nesta área, todos devem estar com 
EPIs (luvas, máscaras, avental, touca e roupa/sapatos 
fechados) em bom estado e completo.

Figura 16. Exemplo de fornecimento de água doce para peixe-boi-
marinho em aclimatação. Devendo ser priorizada a instalação do cano 
abaixo da água, evitando que o animal após solto, busque fontes de 
água superficiais e beba águas de esgoto. Foto: Alexandra Costa.
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1.4. AVALIAÇÃO DO AMBIENTE DURANTE A ACLIMATAÇÃO

A qualidade dos ambientes aquáticos poderá ser ava-
liada por indicadores biológicos, monitorando os pa-
râmetros para os quais haja suspeita da presença de 
contaminantes ou agentes patogênicos. Os resultados 
do monitoramento deverão ser analisados e as incer-
tezas de medição devem ser consideradas e repetidas 
as amostras. É importante o monitoramento diário da 
água para avaliar a transparência da mesma, podendo 
ser utilizado o disco de Secchi, pois é importante que a 
água do recinto esteja sempre no tom e aparência do 
curso da água em que o animal está inserido, podendo 
ser bastante translúcida, como nos mares do estado 
de Alagoas, ou escuras, como nos rios da região ama-
zônica. Nesta análise é importante verificar se o resul-
tado encontrado condiz com as características naturais 
do local, acompanhando sempre eventuais mudanças. 
Para medir a salinidade, pode ser usado um salinôme-
tro. Os parâmetros biológicos como coliformes fecais e 
totais devem ser analisados em laboratórios e, sempre 
que possível, realizado, além da análise quantitativa 
dos coliformes, uma análise qualitativa das bactérias 
encontradas.

O uso de Sonda Multiparâmetro de qualidade de água 
é aconselhado para medição diária de parâmetros quí-
micos, físicos ou biológicos da água. Este equipamen-
to permite monitorar e medir as águas subterrâneas 
e de superfície do recinto e estes valores devem ser 
compilados em planilhas eletrônicas, tanto para acom-
panhamento da qualidade de água, quanto para con-
sulta dos órgãos fiscalizadores, quando necessário. Os 
modelos e marcas existentes são variáveis no merca-
do, mas recomenda-se que exista, minimamente, as 
funções de medição de pH, salinidade, temperatura, 
amônia, nitrato, turbidez, demanda bioquímica de oxi-
gênio (DBO) e oxigênio dissolvido (OD). 

Os métodos de coleta e análise das águas devem ser 
os especificados nas normas aprovadas pelo Instituto 
Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade 
Industrial (INMETRO), Instrução Normativa IBAMA n° 
03/2002 ou conforme legislação em vigor.

1.5. MONITORAMENTO DO COMPORTAMENTO DURANTE A ACLIMATAÇÃO

1.6. INTERAÇÃO ANTRÓPICA DURANTE ACLIMATAÇÃO 

Ao longo do período de aclimatação, especialmente 
nas semanas seguintes a translocação para esses ca-
tiveiros por ser um período crucial de adaptação dos 
peixes-bois ao novo ambiente, se faz importante a re-

Durante o processo de aclimatação, a interação en-
tre humanos e peixes-bois deve ser a menor possível. 
Neste processo, é impossível não haver o contato com 
tratadores e equipe técnica, já que os animais rece-
bem alimentos, são monitorados e passam por avalia-
ção clínica periódica. A redução desse contato busca 
minimizar os impactos negativos para a adaptação dos 
animais para posterior soltura, portanto as interações 
devem ocorrer apenas nos horários de fornecimento 
da alimentação e manejos previamente estabelecidos. 

O monitoramento do comportamento deve ocorrer de 
forma silenciosa e, se possível, fora do campo de visão 
do animal. O treinamento de estagiários ou futuros in-
tegrantes da equipe técnica já deve prever o máximo 

alização de monitoramento diário do comportamen-
to dos animais, os quais podem ser identificados no 
Guia de Comportamento de Peixes-boi (Attademo et 
al. 2020).

de redução de barulho, de forma que não interfira no 
comportamento dos animais.

A visitação nos recintos de aclimatação deve ser evi-
tada, uma vez que contato pós-soltura dos animais 
com humanos pode prejudicar sua adaptação ao am-
biente, trazer riscos para sua sobrevivência e facilitar 
a transmissão de doenças. O manual de boas práticas 
de interação com mamíferos marinhos (Silva-Júnior et 
al. 2019) deve ser utilizado para orientação sobre in-
teração do público em geral com os animais já soltos.



...

2. TRANSPORTE DE PEIXE-BOI ADULTO

2.1. MATERIAIS E CUIDADOS NECESSÁRIOS

Verificar critérios de avaliação clínica no capítulo 5 
deste protocolo. Desde que a logística e espaço per-
mita o transporte com segurança para a equipe e 
para os peixes-bois, dois ou mais indivíduos poderão 
ser transportados conjuntamente para o cativeiro de 
aclimatação e soltura. Para garantir o sucesso desta 

Diogo Alexandre de Souza, Fernanda Loffler Niemeyer Attademo, Glaucia Pereira de Sousa, Adriana Vieira de 
Miranda, Vera Maria Ferreira da Silva, Leticia Gonçalves, Katherine Choi-Lima, Laura Reisfeld, Bruna Schwarz, 
Jairo Moura de Oliveira, Fábia de Oliveira Luna
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atividade, é importante realizar checklist dos mate-
riais utilizados para o manejo dos animais (Tabela 3), 
que incluem a contenção, estabilização e observação 
comportamental, além de kit completo de primeiros 
socorros para atendimento da equipe, quando neces-
sário.

Material

USO COM 
O ANIMAL

Bolsa de água quente 
(tamanhos variados)

Bombona 
de água 15-20L

Garrafa térmica 5L

Borrifador de água

Colchão casal 
densidade 33

Corda (8-12mm)

Descrição

Materiais utilizados no manejo do animal, como contenção, 
estabilização e observação comportamental.

Para estabilização do animal em caso de choque térmico, queda de temperatura ou desconforto 
em função do frio. O tamanho da bolsa pode variar de acordo com o tamanho do animal. Respeitar 

sempre a capacidade máxima de água em 2/3 da bolsa térmica. 
A temperatura da água pode variar entre 25°C e 50°C, de acordo com a necessidade do animal. É 

importante colocar uma toalha entre a bolsa e o animal, e nunca diretamente sobre a pele, evitando 
queimadura do animal.

Para o armazenamento de água em temperatura ambiente (22°C a 26°C) 
e umidificar o animal durante o transporte.

Para o transporte de água quente (entre 35°C e 60°C), a ser utilizada na bolsa de água.

Para umidificar o animal durante o transporte. A temperatura da água deve 
ser avaliada de acordo com o conforto do animal.

Para evitar ferimentos e contato direto do animal com o piso do veículo ou da piscina. 
Durante o transporte, é necessário manter o colchão sempre úmido.

A espessura da corda pode variar de acordo com a necessidade. No transporte com 
caminhão munck, é necessário corda de 12mm ou mais para amarração da piscina no 

caminhão, e cordas de 8mm para o fechamento final da fixação.

Tabela 3. Materiais necessários para o transporte de peixes-bois adultos.
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Cinta com catraca para 

amarração de carga

Estetoscópio

Toalha/Lençól

Maca para contenção

Cinta sem catraca 
para contenção

Fita zebrada 

Lanterna e pilhas

Caixa térmica

Prancheta

Fita silver tape

Termômetro digital

Cronômetro

Para a fixação da piscina ou caixa de transporte. É importante colocar a cinta no entorno 
da piscina ou caixa, para evitar que se quebrem durante o transporte.

Para verificar a frequência cardíaca do animal, no caso de suspeita de estresse, choque térmico 
ou óbito. Não utilizar caso o peixe-boi esteja estável, pois aumenta o estresse do animal.

Utilizado para estabilizar ou conter o animal, aquecimento ou manter o corpo umidificado. 
O lençol e toalhas devem estar previamente limpas, e de uso exclusivo dos animais. 

A maca utilizada para a contenção deve ser maior que o animal. Durante o transporte, 
o animal não pode estar amarrado na maca (Figuras 1, 2 e 4).

As cintas serão utilizadas para movimentar o animal durante o transporte, com maior segurança.

A área de contenção do peixe-boi, tanto no local de origem quanto na chegada ao destino, deverá 
estar isolada para evitar a aproximação de curiosos ou pessoas que não sejam da equipe.

Uma vez que os transportes, em geral, ocorrem à noite, 
utilizar lanternas para que ocorra iluminação do local e do animal.

Para armazenar alimento da equipe nos veículos. O transporte em geral é longo e deve ser feito no 
menor tempo possível, sempre com segurança. Neste caso, não podem ocorrer paradas 

para a alimentação da equipe.

É necessário realizar anotações sobre as condições de saúde do animal, tais como frequência 
respiratória, temperatura entre outras.

Utilizada para fixar cordas, cabos ou outros materiais durante o transporte dos animais.

Para verificar e monitorar a temperatura do animal durante o trajeto.

Para verificar a frequência respiratória do animal, sempre que necessário.

Material Descrição

USO PARA 
A EQUIPE

Materiais utilizados pela equipe durante o transporte dos peixes-bois.

...
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Rádio comunicador 

Sirene para carro

Maleta de 
uso veterinário

Agulhas descartáveis 
20x40-18G1, 70x25-

22G1, 21G-25x07mm e 
40x09mm

Álcool Iodado (Álcool 
+ Iodopovidona uso 

tópico)

Atadura de gaze

Gaze

Bactrovet

Flunixina meglumina 
injetável

BandVet® ou similar

Seringa 5, 10, 20 e 60ml

Os veículos envolvidos no transporte deverão utilizar rádio comunicador tipo Walk Talk. No caso 
do veículo que transporta o peixe-boi, o rádio comunicador deve estar tanto com a equipe de 

monitoramento, quanto com o motorista.

Em locais com trânsito moderado ou intenso, os veículos do comboio devem utilizar 
sirene para sinalizar a passagem do animal, fazendo com que os demais veículos redobrem 

a atenção nas ultrapassagens.

Esta maleta deverá ser de uso exclusivo para o animal e estar junto com a equipe veterinária.

Para a aplicação dos fármacos em caso de necessidade durante o transporte e coleta múltipla, 
deverá ter agulhas de diversos tamanhos.

Para realizar a assepsia do local, no caso de aplicação 
de medicamentos injetáveis durante o transporte. 

Este procedimento é recomendado para todos os animais, para manter os olhos umidificados. 
De maneira geral, os animais apresentam mais conforto quando colocadas ataduras de gazes 

umidificadas com soro fisiológico sobre os olhos. 
Entretanto, nem sempre o animal fica confortável com este procedimento.

Para realização de assepsia.

Utilizado em caso de ferimento superficial.

De acordo com a orientação médico veterinária.

De acordo com a orientação médico veterinária.

De acordo com a orientação médico veterinária.

Material Descrição

MEDICAMENTOS 
DE USO COM 

O ANIMAL

Os medicamentos devem estar na maleta junto a equipe de monitoramento dos animais, para 
atendimento imediato de estabilização até a emergência no transporte.

...
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Bionew©

Epitezan® ou similar

Enrofloxacina 10%

Diazepam

Adrenalina

Gelo Pan® ou similar

Terracortril spray® 
ou similar

Soro fisiológico

Luva de procedimento

Óleo Mineral

De acordo com a orientação médico veterinária.

De acordo com a orientação médico veterinária.

De acordo com a orientação médico veterinária.

No caso de estresse excessivo, de acordo com a orientação médico veterinária.

No caso de parada cardíaca, de acordo com a orientação médico veterinária.

De acordo com a orientação médico veterinária.

De acordo com a orientação médico veterinária.

Para umidificar os olhos do animal durante o transporte.

Uso da equipe durante qualquer procedimento clínico.

Para manter o corpo do animal hidratado. Deve ser passado em todo o animal no início 
do transporte, e quando necessário durante o percurso, de acordo com o médico veterinário. 

Os preparativos para o manejo dos peixes-bois, quan-
do não ocorrerem de forma emergencial, indepen-
dentemente do tipo de transporte, deverão ser ini-
ciados com bastante antecedência devido ao grau de 
complexidade. É importante que a equipe esteja em 
sincronia, visando a redução de riscos. Os peixes-bois 
que serão transportados devem ficar isolados dos de-
mais animais e não devem receber nenhum alimento. 
O recinto deverá ser drenado somente no horário do 
transporte, diminuindo o tempo de permanência dos 
animais no seco. 

Para o peixe-boi-marinho, a sua retirada do tanque 
deverá ser feita somente após a checagem das amar-
rações de segurança. A maca contém o animal confor-
me Figura 17A e após toda amarração e conferência 
de que o animal está bem preso, sem possibilidade de 
“escorregar”, poderá ser içada com auxílio do cami-

nhão munck e grua com guincho (Figuras 17B 
e 18). No caso do peixe-boi-amazônico, este 
procedimento pode ser feito manualmen-
te pela equipe, dependendo do tamanho e 
peso do indivíduo (Figura 19A e B). Para 
ambas as espécies, todos os procedimentos 
devem ser orientados pelo médico veteriná-
rio responsável, seguindo os procedimentos 
técnicos estabelecidos pela equipe.

Durante todas as etapas do transporte, que 
incluem a retirada do animal do recinto, co-
locação no veículo, transporte, retirada do 
veículo e introdução no novo ambiente, o 
comportamento, a temperatura corporal e 
a frequência respiratória dos peixes-bois de-
vem ser monitorados por médico veterinário 
e equipe de apoio.



30

TRANSPORTE DE PEIXE-BOI ADULTO

O veterinário deverá monitorar ininterruptamente o 
conforto individual do animal e demais condições clí-
nicas que possam apresentar alteração no transporte. 
Um animal, por exemplo, pode se sentir confortável e 
calmo se for mantido aquecido com toalha, enquanto 
outro é transportado sem toalhas. Somente a experi-
ência e o discernimento dos profissionais envolvidos 
poderão avaliar estas condições. De maneira geral, 
os peixes-bois transportados ficam agitados no início 
da viagem, acalmando-se em seguida. Recomenda-se 
monitorar os parâmetros hematológicos e bioquími-
cos (Capítulo 5), antes e após a translocação para mi-
nimizar os efeitos de estressores nos peixes-bois (do 
Carmo et al. 2013). Figura 18. Maca com peixe-boi marinho sendo içada pelo caminhão 

munck. (notar amarrações na maca para que animal fique bem preso). 
Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).

Figura 19A. Retirada manual e transporte em maca de peixe-boi-
amazônico. Foto: AMPA. 19B. Retirada manual e transporte em maca 
de peixe-boi-marinho. Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).

Figura 17A. Retirada de peixe-boi-marinho do tanque, içado pelo 
caminhão munck  - Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA). Figura 17B. 
Ilustração de peixe-boi acomodado corretamente na maca, antes de 
ser amarrada para que o mesmo fique bem seguro para ser içado pelo 
caminhão muck sem risco de “escorregar” quando estiver içado no ar 
(ver amarração final antes de içar o animal na Figura 1A). 
Ilustração: Adriana Miranda (ICMBio/CMA).
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2.2. TIPOS DE TRANSPORTE

De acordo com o local de origem e o destino do 
transporte de cada peixe-boi, seja o cativeiro, cativei-
ro de aclimatação ou área de soltura, pode-se utilizar 
diferentes procedimentos de transporte dos animais, 
conforme descritos abaixo: 

2.2.1. Manual (Transporte curto no cativeiro)

A transferência de peixes-bois durante as atividades 
de manejo no cativeiro faz-se rotineira, seja para a 
limpeza e manutenção do recinto ou manejo clínico. 
Entretanto, a equipe não deve exceder confiança na 
atividade, e todo cuidado e concentração é necessário 
para evitar acidentes com os animais e toda equipe. 

Para atividade de contenção dos peixes-bois jovens 
e adultos, é recomendado utilizar toalhas e macas 
apropriadas para melhorar a contenção e domínio 
sobre o indivíduo (Figura 20). Os animais não devem 
ser manejados com força nas nadadeiras peitorais e 
estas devem ficar sempre posicionadas junto ao cor-
po, mas sem o apoio no chão, para evitar que o ani-
mal consiga se movimentar bruscamente (Figura 21).

A retirada do animal de dentro da piscina, seja para 
qualquer finalidade (manejo ou transferência de re-
cinto), deve ser realizada com a piscina totalmente 
seca e com cuidado para evitar escorregões ou que-
das por parte da equipe. Antes de iniciar a atividade, 

Figura 20. Modelo de maca confeccionada para o transporte de peixe-boi-marinho. Ilustração: Luiz F. Sá. 
Abaixo - Maca de transporte de peixe-boi-marinho da AQUASIS. Foto: Acervo Aquasis.
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deve ser verificado se existe número suficiente de 
pessoas para a contenção do animal, cuja quantida-
de será bastante variada de acordo com o tamanho e 
comportamento do animal. Em seguida, é preciso di-
vidir as responsabilidades da equipe, para que todos 
estejam sincronizados durante a atividade. Os partici-
pantes com maior experiência deverão atuar direta-
mente na ação do manejo do animal e deverão estar 
posicionados na região da cabeça, cauda e nadadei-
ras peitorais. Os que tiverem menor experiência de-
vem ficar posicionados na região dorsal, entretanto 
sincronizados e orientados pelo técnico responsável 
pelo manejo.

O pulmão do peixe-boi está localizado na região dor-
sal. Com isso, em hipótese alguma, devem ser utiliza-
dos joelhos ou cotovelos para a contenção dos ani-
mais. Além disso, nenhum participante deve “pular” 
com força sobre animal. O animal também não deve 
ser puxado pelas nadadeiras peitorais, evitando uma 
possível desarticulação do membro. Durante o ma-
nejo, é necessário mensurar a força para a conten-
ção, pois a força exagerada poderá levar o animal ao 
óbito e uma força muito baixa, poderá permitir com 
que o animal se desvincule da contenção, ocasionan-
do acidentes. Apenas uma pessoa deverá comandar 
as atividades, e os demais participantes devem fazer 
o máximo de silêncio, a fim de reduzir o estresse do 
animal. Este comando pode ser feito por um respon-
sável que esteja externo à contenção, mas atento a 
todos os movimentos da equipe. 

Figura 21. Peixe-boi-marinho sobre a maca, com a nadadeira peitoral 
posicionada rente ao corpo do animal na contenção. 
Foto: ICMBio/CMA.

2.2.2. Terrestre (longas distâncias)

Normalmente, o transporte do animal é realizado em 
caminhões tipo munck, contendo a piscina de fibra 
com colchões umedecidos. No entanto, métodos 
alternativos vêm sendo ou poderão ser emprega-
dos no país, incluindo o uso de vans, de caminhões 
do tipo baú, caminhões de carga viva e de caixas de 
transporte do tipo estanque (Figura 22A e B), com 
espaço devidamente climatizado e compatível com 
o tamanho do animal (Lima et al. 2007, Carvalho & 
Silva 2019). Para todos os tipos de transporte ter-
restre, deve-se forrar os assoalhos dos veículos com 
colchões umedecidos para evitar qualquer tipo de 
ferimento ao animal.

Figura 22A.  Diagramação do modelo de caixa e maca para transporte 
terrestre de peixe-boi adulto, dimensões da caixa: 3,50 x 1,20 x 0,95. 
Foto: Acervo AQUASIS. 
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Durante o transporte dos animais adultos via terres-
tre, é recomendável mantê-los fora do meio aquático 
(piscina com água), pois os mesmos podem ser lan-
çados de um lado para o outro do recinto, ocasionan-
do aspiração de água que prejudica a saúde do ani-
mal. A velocidade do veículo pode variar de acordo 
com o comportamento do peixe-boi e condições da 
estrada. Todos os veículos do comboio de transporte 
devem manter comunicação constante, por meio de 
rádios comunicadores ou celulares. No caso de qual-

Figura 22B.  Transporte terrestre de peixe-boi-marinho adulto. 
Foto: Acervo AQUASIS.

quer emergência, todo o comboio deve parar até que 
a situação seja revertida. 

Para o transporte de peixe-boi em veículos fechados 
tipo van, os bancos devem ser retirados (Figura 23) 
e a temperatura interna controlada. Entretanto, este 
tipo de transporte requer grande atenção, pois o ani-
mal e equipe estarão fechados no mesmo ambien-
te. O uso de caminhão baú forrado com colchões de 
espuma previamente molhados para o transporte de 
peixe-boi-amazônico têm sido utilizado com enorme 
sucesso (Souza et al. 2012), assim como para o pei-
xe-boi-marinho (Figura 24). É importante manter os 
animais à vontade quanto às posições que irão ado-
tar na viagem (Figura 25). 

Figura 23. Exemplo de transporte de peixe-boi-marinho em veículo do 
tipo van. Foto: ICMBio/CMA.

Figura 24.  Comboio durante transporte de peixes-bois via terrestre - 
Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).
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Figura 25. Exemplo de caminhão tipo baú forrado com colchões de 
espuma. É importante deixar os peixes-bois à vontade e confortáveis 
quanto às posições que irão adotar durante a viagem. Foto: AMPA. Figura 26. Transporte de peixe-boi-amazônico em piscina plástica 

dentro de embarcação. Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).

Figura 27. Transporte de peixe-boi-amazônico jovem e 
adulto em piscina de fibra, utilizando barco regional. 
Foto: AMPA.

A translocação dos animais até o cativeiro de aclima-
tação ou área de soltura definitiva na natureza, deve 
ser feita à noite/madrugada, para evitar insolação e 
diminuir o estresse da viagem. Além disso, neste pe-
ríodo há uma redução significativa de tráfego de car-
ros e caminhões na estrada, o que ajuda no tempo de 
viagem, oferecendo menos trânsito. Os animais de-
verão ser constantemente umedecidos por toalhas 
sobre a pele para evitar o ressecamento. A chegada 
dos peixes-bois deve ser programada para ocorrer no 
início da manhã, repetindo o procedimento de trans-
ferência dos animais realizado no cativeiro, do cami-
nhão até os colchões de espuma no chão. Antes da 
liberação, os peixes-bois deverão ser molhados com 
água do local para evitar choque térmico.

2.2.3. Via Aquática (marítima ou fluvial)

No caso de peixes-bois transportados por via aquá-
tica, deve-se obrigatoriamente utilizar piscinas plás-
ticas ou de fibra, de acordo com o tamanho do ani-
mal, entretanto nunca deve ser feito o mesmo em 
casos de transporte terrestre e/ou aéreo (Figura 26). 
Os animais serão mantidos nas piscinas com água 
suficiente para manter sua flutuação (Figura 27). 
Durante o planejamento da atividade, deve-se bus-
car embarcações regionais que tenham capacidade 
de espaço para as piscinas e circulação da equipe. 
Uma boa opção na Amazônia, são embarcações de 
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carregamento de animais com rampas que facilitam 
o acesso ao barco e espaço amplo no seu interior (Fi-
gura 28, Luna, comunicação pessoal). 

Figura 28. Embarcação de transporte animais, possuindo rampas que 
facilitam a entrada de animais e equipe – modelo utilizado pelo ICMBio/
CMA, em soltura de dois espécimes, na Resex Tapajós-Arapiuns/
ICMBio, no Pará. Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).

2.2.4. Aéreo

Para realização do transporte de peixe-boi em aviões 
de carga, é imprescindível que todas as necessidades 
específicas da translocação sejam solicitadas à em-
presa aérea responsável, e que esta consiga atender 
as recomendações estabelecidas pelas instituições 
e normas existentes. É de extrema importância que 
os envolvidos na operação entendam cada etapa do 
processo logístico da viagem. O tempo de desloca-
mento da aeronave até o destino, e a frequência ou 
variações nas escalas de voo, são fatores importantes 
que devem ser discutidos em conjunto com a empre-
sa aérea. 

Durante todo o transporte, o animal deve ser moni-
torado por no mínimo duas pessoas (veterinário + 
tratador). Esse requisito terá que ser assegurado pela 
empresa, bem como a manutenção da temperatura 
ambiente na faixa de 24°C a 26°C. Se necessário, bol-
sas térmicas ou cobertores podem ser usados para 
aquecer as regiões das nadadeiras caudais e peitorais 
dos animais. O transporte aéreo de peixe-boi adul-
to deve ser feito dentro de caixa específica no seco, 
para fornecer segurança durante o trajeto. 

Para a confecção da caixa de transporte, é importan-
te avaliar a logística da operação e considerar a possi-
bilidade de a caixa ser erguida por empilhadeiras (ca-
minhão munck). A caixa de transporte do peixe-boi 
deve seguir primeiramente as normas da IATA (As-
sociação Internacional de Transporte Aéreo). Como 
modelo, deve-se confeccionar as caixas usadas no 
transporte de Sirênios no Brasil (modelo do Aquário 
de São Paulo), formato adotado com base nas experi-
ências de transporte em outros países como Estados 
Unidos, México e Peru. 

O formato da caixa de transporte deve ser retangu-
lar, seguindo as dimensões adequadas para cada ta-
manho de indivíduo. A altura e largura deve permitir 
que o animal consiga se movimentar e posicionar 
suas nadadeiras de maneira confortável. No compri-
mento, recomenda-se um espaço de 20cm entre o 
animal e a lateral da caixa. A referida caixa deve ser 
completamente revestida por espuma e o fundo com 
colchão de espuma de densidade 33, do tamanho da 
mesma, para evitar qualquer tipo de lesão 
no peixe-boi. Durante todo o processo não 
é necessário e nem recomendado oferecer 
alimentação ao animal. 

O ambiente aquático utilizado no transporte dos ani-
mais (rio, igarapé, mar, lago) deve apresentar con-
dições de águas calmas que permitam a navegação 
segura, sem turbulências, evitando que os animais 
sejam jogados contra as paredes da piscina. Em con-
dições adversas, com o mar ou rio bastante agitado, 
o animal deve ser transportado em ambiente seco, 
seguindo as orientações de acomodação do trans-
porte terrestre. 
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Conforme os modelos já utilizados com sucesso por 
outros países e pelo Aquário de São Paulo, a estru-
tura da caixa de transporte poderá ser confecciona-
da com diferentes tipos de materiais, de acordo com 
a disponibilidade na região onde o transporte será 
efetuado. A caixa deve ser resistente para suportar o 
peso e força do animal e para aguentar toda manipu-
lação durante o transporte. A parte interna da caixa 
deve ser lisa, não abrasiva e sem qualquer material 
que possa lesionar o animal (atenção para pregos, 
parafusos, farpas entre outros). Durante a viagem, a 
caixa de transporte não deve ser tampada, para faci-
litar o monitoramento do animal. 

É importante que a maca e o cobertor sejam coloca-
dos entre o colchão e o indivíduo, para facilitar o ma-
nejo no momento da retirada do animal da caixa de 
transporte para o recinto. O cobertor tem a função 
de diminuir o atrito da maca e o colchão. É importan-
te assegurar com a companhia aérea que o animal 
será o último item a ser colocado na aeronave e o pri-
meiro a ser desembarcado. Deve-se ter cuidado du-
rante o embarque/desembarque para que o animal 
não fique em extremos de temperatura ou exposto 
ao sol por longos períodos. 

A caixa em posição horizontal deve ser presa na aero-
nave de forma a evitar qualquer possível movimenta-
ção durante todo o transporte. Tiras/faixas de náilon 
podem ser usadas para manter a caixa fixa, evitan-
do movimentos durante situações de turbulência. É 
recomendado que seja sempre realizada avaliação 
crítica de cada etapa envolvida após finalizar o trans-
porte, ressaltando os pontos positivos e negativos da 
operação com intuito de aprimorar e atualizar os pro-
tocolos.

Modelos de caixa de transportes utilizados:

Para o Modelo 1, a caixa deverá ser confeccionada 
com ripas de madeira rígida resistente a água, de 
3cm de espessura e 10cm de largura, com espaços 
de 5cm entre cada ripa. A estrutura poderá possuir 
tampa, mas não poderá ser utilizada durante o trans-
porte, para permitir a fixação do equipamento e a 
verificação do estado de saúde do animal. Para refor-
çar a caixa, ripas de madeiras devem ser fixadas com 
parafusos de inox nas traves de sustentação das faces 
da caixa. As ripas de madeira deverão estar dispostas 
verticalmente e os espaçamentos devem permitir a 

Figura 29. Diagramação da caixa para transporte de peixe-boi. 
Ilustração: Adriana Miranda (ICMBio/CMA).

melhor respiração do animal e a termorregulação, 
uma vez que haverá a circulação de ar. As estruturas 
de inox deverão ser soldadas e aparafusadas de for-
ma a garantir a resistência da caixa durante o trans-
porte (Figura 29).

Figura 30. Caixa de transporte aéreo para peixe-boi-
amazônico utilizada pelo Aquário de São Paulo. 
Foto: ICMBio/CMA.

O Modelo 2 refere-se a caixa utilizada para o trans-
porte de um peixe-boi-amazônico adulto, de Ma-
naus/AM até São Paulo/SP, que detinha as seguintes 
características: caixa de madeira com a estrutura de 
ferro e revestida com espuma do tipo “casca de ovo”, 
fundo com colchão de espuma D33 (Figuras 30 e 31). 
A caixa apresentava uma abertura em sua lateral para 
facilitar a transferência do animal da caixa para o tan-
que (Figura 32). 
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Figura 31. Peixe-boi-amazônico dentro da caixa de transporte aéreo, 
revestida com espuma do tipo “casca de ovo”. 
Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).

Figura 32. Caixa de transporte aéreo confeccionada de madeira, 
revestida com espuma e com abertura em sua lateral para facilitar o 
manejo. Foto: ICMBio/CMA.

O Modelo 3 refere-se a uma caixa de madeira fecha-
da com alças laterais, forrada com colchões de es-
puma e lona. Notar que essas caixas são pequenas 
e atendem principalmente ao peixe-boi-amazônico 
(Figuras 33 e 34).

Figura 33. Modelo de caixa de transporte de peixe-boi utilizada no 
Peru. Foto: CREA.

Figura 34. Transporte de animal de pequeno porte em caixa de madeira 
no Peru. Foto: CREA.

Figura 35 A e B.  Modelos de caixa utilizados para transportar peixe-
boi-marinho adulto nos EUA. Foto: Fábia Luna  (ICMBio/CMA).

O Modelo 4 refere-se a uma caixa de transporte, uti-
lizada nos EUA, que foi confeccionada em fibra de vi-
dro acolchoada como mostra a Figura 35 A e B.
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3. MANEJO E ALIMENTAÇÃO DE PEIXE-BOI EM ACLIMATAÇÃO

3.1. CONTENÇÃO E MANEJO CLÍNICO DE PEIXES-BOIS EM ACLIMATAÇÃO

O manejo em recinto de aclimatação é uma atividade 
complexa que necessita de planejamento e prepara-
ção considerando inúmeras variáveis ambientais como 
época do ano, amplitudes de marés, exposição ao sol, 
equipamentos e equipe disponível. Por se tratar de 
um recinto cujo o intuito é aclimatar os animais para 
futura soltura, estas estruturas estão localizadas em 
estuários ou no mar, no caso do peixe-boi-marinho, 
ou em lagos de terra firme ou tanques de piscicultura, 
no caso do peixe-boi-amazônico, e não costumam ter 
área construída para fins específicos de manejo (Capí-
tulo 2 deste protocolo). Assim, geralmente são utiliza-
dos bancos de areia expostos na maré baixa ou mes-
mo à margem do rio e locais de terra firme próximos 
ao recinto (Figura 36A e B).

O manejo pode ainda ser realizado em plataformas 
de madeira, como píer, e estruturas flutuantes, como 
jangadas ou outras embarcações (Figura 37). Manejos 
em jangadas e estruturas flutuantes sempre são mais 
complexos e arriscados que em terra firme, por isso é 
importante que todas as medidas de segurança sejam 
seguidas. O equilíbrio da estrutura deve ser sempre 
uma preocupação da equipe, e, sempre que possível, 
a estrutura deve ser amarrada ou ancorada, de forma 
a evitar deriva e reduzir o risco de tombamento. 

Iran Campello Normande, Fernanda Loffler Niemeyer Attademo, Gláucia Pereira de Sousa, Diogo Alexandre de 
Souza, João Carlos Gomes Borges, Daniela Magalhães Drummond de Mello, Katherine Fiedler Choi-Lima, Au-
gusto Carlos da Boaviagem Freire, Alexandra Fernandes Costa, Flávio José de Lima Silva, Radan Elvis Matias de 
Oliveira, Ernesto Frederico Foppel, Jairo Moura de Oliveira, Fábia de Oliveira Luna

Figura 36A. Manejo de peixe-boi-marinho em banco de areia no 
entorno do recinto. Foto: Rafael Munhoz. Figura 36B. Manejo de peixe-
boi-amazônico em terra firme nas margens do recinto de aclimatação. 
Foto: Diogo Souza.

Figura 37. Contenção para manejo de peixe-boi-marinho em plataformas flutuantes (jangadas). Foto: Acervo ICMBio/CMA.
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A captura dos peixes-bois no recinto de aclimatação 
requer uma equipe técnica multidisciplinar habilitada, 
composta por biólogos, veterinários e tratadores de 
animais experientes no uso de redes de cerco e ma-
nejo dos animais. Uma vez que será realizada a retira-
da do animal da água, recomenda-se que os procedi-
mentos ocorram somente com a presença de médico 
veterinário com experiência clínica com a espécie em 
questão. 

Os manejos biomédicos no cativeiro deverão ocorrer 
no primeiro mês de aclimatação e posteriormente a 
cada três meses, de acordo com o protocolo estabe-
lecido para as espécies (ver Protocolo 2, Capítulo 5). 
Caso seja detectada alguma alteração comportamen-
tal (Attademo et al. 2020), inapetência, perda de peso 
ou indício de qualquer enfermidade, o animal será ava-
liado de forma independente do cronograma sugerido 
e na menor brevidade possível. Os manejos incluem 
um exame físico detalhado, a realização da biometria, 
pesagem e coleta de amostras biológicas para análi-
ses laboratoriais (ver protocolo que aborda o tema). 
A primeira avaliação no período de adaptação e a últi-
ma pré-soltura devem incluir exames de hemograma 
e bioquímica, hematológicos, análises sorológicas, 
parasitológicas e microbiológicas, conforme descrito 
no capítulo 5 deste protocolo, incluindo aqueles que 
identifiquem possíveis zoonoses.

Figura 38. Avaliação clínica subaquática de peixe-boi-marinho realizada 
por veterinária experiente e autorizada para a atividade. 
Foto: Alex Francisco da Silva (ICMBio).

Em animais que estejam sob acompanhamento clínico 
ou que necessitem de uma avaliação preliminar para 
tomadas de decisão, poderá ocorrer uma análise clíni-
ca subaquática realizada por médico veterinário com 
experiência (Figura 38). Nestes casos, o profissional 
não deve realizar a avaliação sozinho e deve estar sen-
do monitorado por equipe de apoio fora da água, que 
possa intervir em caso de necessidade. No manejo po-
derá ser observado escore corporal do animal e pre-
sença de lesões externas, sendo possível a realização 
de biometria e avaliação gestacional.

PEIXE-BOI-MARINHO

Uma vez que não é possível esvaziar o recinto, como 
ocorre nos manejos ex-situ, os animais em aclimata-
ção devem ser contidos fisicamente, através de captu-
ra manual utilizando redes de cerco e macas de con-
tenção (ver detalhes sobre características da rede e 
macas de contenção abaixo). A contenção dos animais 
será feita de acordo com a constituição de cada recin-
to (ver capítulo 2). Normalmente é feita uma varredu-
ra no recinto utilizando uma rede de cerco de forma a 
confinar o(s) animal(is) em um espaço reduzido. 

A partir daí é utilizada uma rede menor ou uma maca 
para conter o peixe-boi e conduzi-lo até o local do ma-
nejo. Deve-se ter em mente que sempre existe o risco 
de ocorrer uma fuga do animal durante os procedi-
mentos de captura, contenção e manejo. Desta forma, 
é importante utilizar medidas preventivas, como a ins-
talação de redes de contenção adicionais. 

O manejo deve ocorrer na maré baixa e preferencial-
mente nas primeiras horas da manhã (entre cinco e 
10 horas), reduzindo o desconforto térmico aos ani-
mais e equipe. É possível também realizar o manejo 
no final da tarde, no entanto, para casos em que se-
rão necessários procedimentos mais longos, qualquer 
ocorrência imprevista poderá prolongar o tempo de 
contenção do animal. Nestas circunstâncias, caso não 
haja luz artificial disponível no local, o manejo poderá 
ser interrompido antes do término. 

O manejo dos peixes-bois deve ser realizado de for-
ma segura para equipe e animais, e alguns cuidados 
são fundamentais para diminuir riscos de ferimentos 
e contusões, bastante comuns durante manejos em 
ambiente natural, sendo fundamental:



40

MANEJO E ALIMENTAÇÃO DE PEIXE-BOI EM ACLIMATAÇÃO

Tempo da atividade e observações sobre o animal

• Os manejos, desde a captura do animal até sua de-
volução, costumam ter uma duração entre 22 e 73 
minutos, mas deve-se evitar passar de 60 minutos 
(O’Shea et al. 1985). O responsável pela anotação 
dos dados em planilhas específicas deve controlar 
o tempo e ir repassando a informação à equipe;

• As funções vitais do peixe-boi devem ser acompa-
nhadas durante toda a atividade, visando garantir 
a manutenção clínica e do bem-estar do animal e, 
em emergências, possibilitar a intervenção rápida 
e resposta clínica adequada (Wong et al. 2012).

Equipe para realização da atividade:

• Equipe previamente treinada para manejo e con-
tenção de peixes-bois, pois movimentos bruscos 
da nadadeira caudal e cabeça dos peixes-bois, 
pode causar ferimentos graves em ambos;

• Equipe em número adequado, suficiente para re-
alizar o cerco ao animal, em seguida a contenção 
e retirada da água. A contenção dos peixes-bois é 
somente física, não sendo realizada sedação ou 
aplicação de outros fármacos similares, o que é 
perigoso para peixes-bois. Lazzarini et al. (2014) 
recomendam que a contenção para um peixe-boi 
com mais de 300 kg seja realizada por no mínimo 
oito a dez pessoas. Havendo apenas um animal 
no recinto de aclimatação, a equipe não deve ser 
menor do que dez pessoas experientes. Caso o re-
cinto tenha mais animais, se faz necessário isolar 
o peixe-boi que será manejado dos demais, e uma 
equipe mínima de 14 pessoas é recomendada;

• Todos os participantes devem estar em boa condi-
ção de saúde e condicionamento físico, não sendo 
recomendável a participação de pessoas com pro-
blemas de coluna, ligamentos, joelho ou qualquer 
complicação que o esforço da atividade possa 
agravar o quadro clínico;

• Divisão das funções de cada membro da equipe 
antes do início de cada manejo.

Cerco e captura do peixe-boi:

• Utilização de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPIs): bota e luva de neoprene, chapéu, protetor 

solar, camisa manga longa com proteção contra 
raios ultra violeta no mínimo com fator 50 e cal-
ça comprida. Para manejos que demandam um 
tempo prolongado na água ou durante o inverno, 
sugere-se o uso de roupas de Neoprene tipo Long 
John;

• Verificação do ambiente e reiteração de cuidados 
que a equipe deve tomar em relação a galhos e 
troncos de árvores, ostras e peixes com toxinas ou 
espinhos (ex: aniquins e bagres);

• Retirar anéis, pulseiras, brincos, relógios e óculos, 
mesmo que de sol, pois podem prender ou cair 
durante o manejo, podendo causar lesões sérias. 
Mesmo quem não esteja envolvido diretamente 
no manejo não deve portar esses objetos;

• Utilização de redes de cerco apropriadas, as quais 
devem ser fabricadas em nylon multifilamento, 
preferencialmente com malha de 50 a 75 mm. O 
comprimento da rede é variado, uma vez que pre-
cisa ser suficiente para realizar uma varredura no 
recinto e cercar o animal em uma área menor, pos-
sibilitando sua captura. A altura da rede também 
deve estar relacionada às características do recinto 
e deve possibilitar a formação de um saco, dificul-
tando a fuga do peixe-boi durante o cerco. A rede 
deve conter ainda chumbo em sua base e bóias 
na parte superior, dimensionados de acordo com 
o tamanho e altura da rede (Figura 39).

Figura 39. Cerco para captura e contenção de peixe-boi em cativeiro 
de aclimatação em Porto de Pedras/AL. Foto: Acervo ICMBio/NGICC.
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Contenção do peixe-boi:

• Manter animal em maca confeccionada para o 
manejo da espécie (ver capítulo anterior) e colo-
cado sobre colchão na posição de decúbito ventral 
(Figura 40), com as nadadeiras rentes ao corpo, 
mantido sempre umedecido e com os olhos hi-
dratados. A pele do animal deve ser mantida sem-
pre úmida, para isso deve ser pulverizada água no 
corpo do animal no máximo a cada 15 minutos 
ou sempre que se verificar que a pele se encontra 
seca (Boede & Jorquera 2016), ver mais detalhes 
no capítulo 3;

• Dar especial atenção para a nadadeira caudal e a 
região da cabeça, devido a força que o animal po-
derá exercer. Além disso, suspender as nadadeiras 
peitorais deixa o animal sem apoio e limita seus 
movimentos, facilitando o manejo e reduzindo o 
risco de acidentes (Cubas et al. 2014). Por esta ra-
zão, os tratadores mais experientes devem estar 
posicionados na cabeça, nadadeira caudal e nada-
deiras peitorais.

Acompanhamento dos parâmetros fisiológicos e bem-
-estar animal:

• Monitorar continuamente a cada cinco minutos 
desde o início do manejo até a soltura do animal a 
frequência cardíaca (FC), com auscultação através 
de estetoscópio posicionado abaixo do animal na 
linha média do esterno; a frequência respiratória 
(FR), observando o movimento torácico ou movi-
mento de abertura e fechamento das narinas do 
animal; e a temperatura oral (TO°), colocando a 

Figura 40. Contenção e avaliação clínica de peixe-boi-marinho em 
cativeiro de aclimatação. Foto: Acervo ICMBio/NGICC.

Figura 41.  Medição da temperatura (TOº) de peixe-boi-marinho - 
Fotos: Fábia Luna (ICMBio/CMA).

sonda do termômetro na cavidade bucal (Figura 
41; Wong et al. 2007, Wong et al. 2012);

• FC = varia de 30 a 40 batimentos por minuto (bpm), 
chegando a 70 bpm em mergulhos forçados;

• FR = pode variar de mais de 20 minutos em ani-
mais maiores (Lazzarini et al. 2014), a cada a cada 
dois a três minutos durante manejos (Reynolds & 
Odell 1991);

• TOº = média da temperatura corporal é de 36°C 
em condições ideais de temperatura da água (Laz-
zarini et al. 2014);

• Para a segurança do peixe-boi, quando a FR esti-
ver reduzida, deve-se borrifar água nas narinas ou 
jogar água sobre o dorso do animal para induzir a 
respiração (Lanyon et al. 2010, Cubas et al. 2014).

Colheita de amostras:

• A equipe deve utilizar luvas de procedimento e 
máscaras cirúrgicas, com objetivo de minimizar a 
transmissão de patógenos em ambas as vias. Esses 
materiais somente devem ser usados após finali-
zado o cerco do peixe-boi, para minimizar risco de 
cair durante o manejo, poluindo o ambiente e pos-
sibilitando a ingestão pelos animais;

• Proceder primeiramente com a colheita de amos-
tras de sangue para hemograma e bio-
química e swabs;

• Proceder com outras coletas como 
amostras de pele, urina, fezes, parasi-



42

MANEJO E ALIMENTAÇÃO DE PEIXE-BOI EM ACLIMATAÇÃO

tas e algas (utilizadas como bioindicadores), caso 
necessário. Para a coleta de urina atentar quando 
o animal for içado para a pesagem (Figura 42A a 
D), pois ele pode acabar urinando devido a com-
pressão dos órgãos, facilitando a coleta. Caso a 
pesagem não seja viável, deve-se posicionar um 
disco plástico (tipo freesbe) quando o animal for 
virado para a realização da biometria (antes do 
procedimento limpar com água para retirar a su-
jeira e evitar contaminação da amostra). Após a 
biometria,retirar o disco e transferir a urina para 
recipiente adequado para armazenamento.

Figuras 42A e B - Sistema de pesagem de peixe-boi-marinho com balança e balise. 
Figuras 42C e D - Pesagem de peixe-boi-marinho  - 
Fotos: Fábia Luna (ICMBio/CMA).
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Marcação, troca ou manutenção de dispositivo de ra-
diotelemetria:

• Realizar a marcação com dispositivos de monitora-
mento por telemetria como último procedimento 
do manejo;

• Posicionar o cinto na região da cava e conectar o 
tether e a casa do transmissor (ver capítulo 6 deste 
protocolo);

Figura 43A e B. O sistema de radiotelemetria deve ser segurado separadamente durante transporte do peixe-boi até que o mesmo seja colocado 
na água, evitando que o dispositivo atinja o animal ou membros da equipe de manejo.  Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).

• Caso o manejo tenha sido necessário para troca ou 
manutenção do dispositivo de telemetria, a etapa 
de colheita das amostras poderá ser dispensada;

• É recomendado que uma pessoa fique segurando 
o transmissor até a devolução do animal para a 
água, de forma a evitar que, devido a movimenta-
ção do animal, o transmissor venha a atingir algum 
membro da equipe (Figura 43A e B).  

PEIXE-BOI-AMAZÔNICO

O manejo do peixe-boi-amazônico é menos comple-
xo que o de peixe-boi-marinho, principalmente de-
vido ao menor peso e tamanho dos animais, permi-
tindo uma equipe menor, mas que também deve ser 
capacitada. Outros pontos que podem ser diferencia-
dos é a característica de alguns recintos de aclimata-
ção que podem apresentar inúmeros perigos para a 
equipe de captura, como a presença de raias, jacarés 
e cobras que porventura não tenham saído da área 
durante a vazante, permanecendo dentro do lago 
formado.

Na bacia Amazônica, os principais equipamentos de 
EPI utilizados na captura e manejo dos animais são 
bota, luva de pano, protetor solar, chapéu, calça e 
camisetas de manga comprida para evitar insolação. 
Os demais cuidados e orientações descritas para a 
espécie marinha em relação ao manejo devem prio-
ritariamente ser aplicadas também para a espécie 
amazônica. Abaixo algumas especificidades para os 
peixes-bois-amazônicos.

No cativeiro em lago seminatural de piscicultura (Fi-
gura 44), os peixes-bois devem ser capturados se-
mestralmente para análises clínicas e biométricas, 
não devendo exceder o tempo máximo de um ano 
para execução dessa atividade (Figura 45). Nas de-
mais estruturas de cativeiro de aclimatação, com 
pequena dimensão onde a captura dos animais é 
facilitada, recomenda-se avaliações trimestrais dos 
animais do plantel, sempre que possível (Figura 46).

Figura 44. Cativeiro de aclimatação em lago seminatural de 
piscicultura. Foto: AMPA
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Figura 45.  Identificação de peixe-boi-amazônico em cativeiro de 
aclimatação. Foto: AMPA.

Figura 46. Biometria peixe-boi-amazônico em cativeiro de aclimatação 
no Pará. Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).

Equipe para realização da atividade:

A captura dos peixes-bois no cativeiro de aclimatação 
requer uma equipe multidisciplinar de aproximada-
mente 14 pessoas que envolve biólogos, veterinários 
e pescadores experientes no uso de redes de cerco e 
manipulação dos animais. Neste caso, o coordenador 
da atividade de captura deve elencar a função de cada 
participante antes de iniciar o manejo. 

Captura dos peixes-bois:

Qualquer atividade de captura e cerco dos peixes-bois 
deve ser realizada à luz do dia, para evitar qualquer 
tipo de acidente com os animais. Para a segurança dos 
peixes-bois, é vedada a manutenção de redes no cati-
veiro de aclimatação durante o período noturno. An-
teriormente ao lance de captura dos animais, deve-se 
atentar para a retirada de galhos e troncos de árvores 
submersos que podem enroscar a rede e causar peri-
go para os animais durante o manejo.

Para a realização desta atividade, utiliza-se duas ou 
três redes multifilamento (fio 210/48 e malha de 60 
mm entre nós adjacentes) dependendo do tamanho 
do recinto, confeccionadas especificamente para cap-
tura de mamíferos aquáticos, sendo estas lançadas a 
bordo de canoa a remo. Os animais são cercados em 
silêncio para evitar a fuga, mantidos próximo à mar-
gem do lago (Figura 47 A e B) e retirados da água in-
dividualmente com auxílio de maca (Figura 48). Este 
processo não deve ultrapassar 60 minutos, para evitar 
o estresse dos animais.

A especificação da rede de pesca empregada na cap-
tura é extremamente importante para evitar o emalhe 
dos peixes-bois, sendo o principal fator de risco para 
os animais, que podem ficar com as nadadeiras peito-
rais presas na malha da rede. Por esta razão fica excluí-
do o uso de redes com malha superior a 60mm. 

Contenção do peixe-boi:

Após a captura dos peixes-bois, os animais são colo-
cados na posição de decúbito ventral sobre colchões 
de espuma devidamente molhados. Em seguida, o 
animal deve ser virado em posição lateral para identi-
ficação utilizando a mancha branca presente no ventre 
do animal (Figura 45). Todo o processo de manejo nos 
colchões deve ser feito à sombra para evitar insolação 
(pode-se utilizar barracas do tipo gazebo), e a pele do 
animal é mantida sempre úmida. Neste caso, baldes 
de água devem estar dispostos próximo a área de ma-
nejo, e os animais molhados sempre que a pele estiver 
ressecada.
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Tempo da atividade e observações sobre o animal

Ao final, o tempo total do processo de contenção do 
animal na maca, manejo no colchão para coleta de 
dados biométricos e colheita de amostras até a devo-
lução no recinto está estimado em 30 minutos. O res-
ponsável pela anotação dos dados em planilhas espe-
cíficas deve controlar o tempo e repassar a informação 
para a equipe.

As funções vitais do peixe-boi devem ser acompanha-
das durante toda a atividade, visando garantir a manu-
tenção clínica e bem-estar do animal e, caso necessá-
rio, possibilita a intervenção rápida da equipe.

Acompanhamento dos parâmetros fisiológicos e bem-
-estar animal:

O monitoramento da condição clínica do animal deve 
ser feito constantemente durante o período de mane-
jo. Para avaliar a frequência respiratória (FR), observa-
-se movimento de abertura e fechamento das narinas 
do animal. Durante o manejo, a FR pode variar de dois 
a três minutos durante o manejo. Para a segurança do 
peixe-boi, quando a FR estiver reduzida, deve-se bor-
rifar água nas narinas ou jogar água sobre o dorso do 
animal para estimular a respiração do animal.

Para medir a temperatura oral, utiliza-se a sonda do 
termômetro na cavidade bucal. Este parâmetro possui 
média de 36°C em condições ideais de temperatura da 
água (Lazzarini et al. 2014).

Colheita de amostras:

A equipe veterinária deve utilizar luvas de procedimen-
to durante o manejo do animal, com objetivo de mini-
mizar a transmissão de patógenos em ambas as vias. 
Inicialmente, realiza-se a biometria do animal para pe-
sagem e medição do tamanho corpóreo. Em seguida, 
são coletadas amostras de sangue para hemograma, 
bioquímica e swabs. Quando possível, outras coletas 
como amostras de urina e fezes são realizadas. Para 
a coleta de urina, utiliza-se um disco plástico embaixo 
do ventre do animal. Após a biometria se retira o disco 
e transfere-se a urina para recipiente adequado para 
armazenamento. Posteriormente, e certificando-se 
que estejam em boas condições de saúde, os peixes-
-bois são liberados novamente no recinto. 

Figura 47A. Lançamento de rede de cerco por canoa para captura de 
peixe-boi-amazônico. 47B recolhem a rede de cerco. Fotos: Diogo Souza.

Figura 48 - Equipe capturando peixe-boi-amazônico em cativeiro de 
aclimatação flutuante. Foto: Acervo ICMBio/CMA.

Marcação, troca ou manutenção de dispositivo de ra-
diotelemetria: 

No cativeiro de aclimatação não é necessá-
rio o uso de equipamentos de telemetria.
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3.2. TIPOS DE ALIMENTAÇÃO

Durante a fase de aclimatação nos recintos em am-
biente natural, a alimentação ofertada deve propor-
cionar uma adaptação gradual aos itens alimentares 
encontrados na região da soltura. Inicialmente, os 
animais devem receber dieta mista, similar à que é 
oferecida nos recintos dos animais cativos. Gradati-
vamente, a dieta deve ser alterada para os itens que 
o animal irá encontrar no ambiente natural após a 
soltura. 

Durante o período de aclimatação os animais devem 
receber entre 8 e 12% do peso vivo do animal. Re-
comenda-se que sejam acrescidos no cálculo da ali-
mentação uma sobra de alimento, pois as condições 
do ambiente natural (correnteza, presença de peixes 
e outros pequenos animais) podem ocasionar maior 
perda do alimento. No entanto, a proporção e quan-
tidade de cada alimento deverá ser estabelecida pelo 
profissional responsável pela elaboração da dieta dos 
animais, baseado na porcentagem acima descrita. 

Os itens vegetais cultiváveis, ou seja, que o animal 
não vai encontrar em ambiente natural, ofertados 
com maior frequência para os peixes-bois-marinhos 
são a acelga, alface, pepino, cenoura, beterraba e 

abóbora. Frutas como maçã e banana também cos-
tumam ter boa aceitação por parte dos animais (ver 
exemplos de dietas na Tabela 4). É recomendado que 
se busque produtos locais e livres de agrotóxicos. Isso 
movimenta a economia local, em função da grande 
quantidade consumida pelos peixes-bois e pode au-
mentar a valorização da comunidade local à presença 
dos animais. No caso do peixe-boi-amazônico, vege-
tais cultivados não são oferecidos no recinto, e os 
animais se alimentam somente de alimento natural.

Já a oferta de itens naturais depende de fatores sa-
zonais como regime de chuvas, turbidez da água e 
estrutura logística e equipe para coletas. Na região 
Nordeste os itens mais comumente ofertados são 
as espécies de capim-agulha Halodule sp. e Ruppia 
marítima. De acordo com Borges et al. (2008) as al-
gas vermelhas, a exemplo da Cryptonemia crenulata, 
Gracilaria sp. e Hypnea musciformis, representam 
uma parcela significativa dos itens consumidos por 
peixes-bois em vida livre. Assim, caso estas espécies 
estejam presentes em quantidade que possibilite a 
coleta na região do cativeiro, recomenda-se que elas 
sejam ofertadas (Tabela 5).  

Item

Item

%

%

%

%

FOLHAS e verduras pouca fibra

FOLHAS e verduras pouca fibra

VERDURAS SÓLIDAS

VERDURAS SÓLIDAS

Itens naturais              

Itens naturais              

Alface

Alface

10

0

34

15

Cenoura crua

Cenoura crua

20

6

36

15

Acelga

Acelga

12

10

Beterraba crua

Beterraba crua

10

6

Pepino

Pepino

12

5

Abóbora crua

Abóbora crua

6

3

Algas /capim

Algas /capim

30

70

30

70

Total

Total

100

100

100

100

Tabela 4. Dois exemplos de dieta oferecida aos peixes-bois-marinhos pelo ICMBio em diferentes fases do processo de aclimatação. 
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A dieta dos peixes-bois-amazônicos, quando manti-
dos em cativeiros de aclimatação pelo INPA, é com-
posta por sete itens naturais disponíveis no recinto. 

A tabela 5 apresenta as espécies, bem como sua por-
centagem na dieta ofertada.

ITENS NATURAIS (gramíneas e macrófitas)

Item

Brachiaria mutica

Echinochloa polystachya

Eichhornia crassipes

Salvinia sp.

Paspalum repens

Pistia stratiotes

Cabomba spp.

TOTAL

% da dieta

25

15

10

5

20

20

5

100

Tabela 5. Lista de espécies e sua porcentagem em relação ao total de itens naturais ofertados para os peixe-boi-amazônico pelo INPA.

3.3. COMO OFERTAR O ALIMENTO

Nos recintos de aclimatação, os alimentos devem 
ser ofertados fixados a cordas ou canos de PVC, 
caso contrário serão carreados pela corrente, oca-
sionando grande perda de alimento. As frutas, ver-
duras e hortaliças podem ser fixadas em cordas de 
nylon multifilamento de 2 mm com o auxílio de uma 
agulha de crochê ou similar (Figura 49 e 50). 

Figura 49. Alimento sendo fixado em corda de nylon com o uso de uma 
agulha. Foto: Rafael Munhoz.

Figura 50. Peixes-bois se alimentando de verduras 
presas a corda de nylon. Foto: Alexandra Costa.
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Figura 51. Detalhe do fornecimento de capim-agulha (Ruppia 
marítima) presa a canos PVC. Foto: Rafael Munhoz.

Figura 52. Peixe-boi se alimentando de capim-agulha fixado em cano de PVC. Foto: Rafael Munhoz.

Após os itens serem selecionados, devem ser hi-
gienizados antes do corte e fixação nas estruturas 
(cordas e canos). A higienização pode ser feita em 
uma caixa d’água com água suficiente para cobrir os 
alimentos e cloro líquido na proporção de 10 ml (1 
colher de sopa) de hipoclorito de sódio a 2,5% para 
cada litro de água tratada. Caso a concentração do 
hipoclorito de sódio seja diferente da descrita, a 
quantidade do produto deve ser ajustada de forma 
a possibilitar a correta desinfecção do alimento. 

Para os peixes-bois-amazônicos, uma vez que mes-
mo em ambiente natural os recintos são estruturas 
fechadas onde o alimento não será levado pela cor-

Já o capim-agulha e as algas devem ser fixadas em 
canos de PVC cortados transversalmente e submer-
sos para mimetizar o forrageio no ambiente natural 
(Figura 51 e 52). É importante que em ambos os 
casos os locais de fixação sejam alterados diaria-
mente, simulando uma situação no ambiente na-
tural, onde o animal deve procurar o alimento em 
diferentes locais.  
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Figura 55 - Peixe-boi-amazônico em cativeiro de aclimatação se 
alimentando de vegetação natural - Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).

Para o peixe-boi-marinho, o fornecimento de água 
doce deve ser realizado diariamente para os ani-
mais em recintos em ambiente marinho ou estua-
rino (Figura 16 do capítulo 2). Esse fornecimento 
de água deve ser prioritariamente por baixo, já que 
quando soltos deverão beber água do próprio rio e 
não de outras fontes que lancem água da superfície, 
como torneiras e canos. O que evita, inclusive, que 
o animal beba água de esgotos que são lançados 
diretamente nos rios, através de canos suspensos, 
como pode ser visto, por exemplo, em casas instala-
das nas margens dos rios e que lançam seus efluen-
tes desta forma.

Figura 53 - Macrófitas aquáticas fornecidas no tanque flutuante para 
aclimatação de peixe-boi-amazônico. Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).

Figura 54A.  Macrófitas aquáticas na canoa antes de 
serem colocadas no tanque para aclimatação de peixe-
boi-amazônico.  54B.  Macrófitas aquáticas fornecidas 
no tanque flutuante. Fotos: Arquivo ZOOUNAMA.

rente de água pode ser colocado o alimento solto 
no recinto (Figuras 53 e 54A e B). Lembrando que 
ao contrário da espécie marinha, a espécie ama-
zônica possui grande parte dos alimentos em am-
biente natural, dispostos na superfície (Figura 55). 
Desta forma é importante estimular este hábito de 
alimentação nos animais. Em cativeiros de piscicul-
tura, a oferta de alimento natural para a espécie é 
realizada na época seca, onde a disponibilidade de 
plantas aquáticas é ausente.
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4. AVALIAÇÃO CLÍNICA, COMPORTAMENTAL E SELEÇÃO DE ANIMAIS PRÉ SOLTURA

4.1. SELEÇÃO DOS ANIMAIS PRÉ-SOLTURA

A seleção de animais para integrar um programa de 
soltura deverá ser feita criteriosamente por meio de 
uma avaliação de aptidão, que envolva as questões 
de saúde, comportamento, genética e desenvolvi-
mento do animal. Com base nas experiências em 
solturas realizadas na última década, na literatura e 
na evolução do manejo de peixes-bois marinhos e 
amazônicos em cativeiro (Luna 2007, Normande et 
al. 2015, Adimey et al. 2016, Souza et al. 2018), neste 
capítulo se apresenta uma proposta de avaliação de 
aptidão dos animais (Tabela 6). 

O maior contingente dos peixes-bois em processo 
de reabilitação no Brasil é de animais provindos da 
natureza, havendo também alguns espécimes nas-
cidos em cativeiro de ambas as espécies, sendo al-
guns deles aptos para soltura. Animais nativos enca-
lhados, de qualquer classe etária, que necessitarem 
de tratamento temporário, deverão ser devolvidos 
à natureza após processo de reabilitação completo. 
Filhotes nascidos em cativeiro são considerados “ap-
tos com restrições” devido à sua experiência de vida 
na natureza ser inexistente (Adimey et al. 2016), e 
possibilidade de alto grau de endogamia com ani-
mais anteriormente soltos em determinadas áreas 
(Luna 2013). Embora haja uma expectativa de maior 
dificuldade de adaptação, três peixes-bois marinhos 
nascidos em cativeiro tiveram sucesso após a soltura. 

Animais adultos nativos encalhados, que tenham ne-
cessidade de reabilitação prolongada (acima de um 
ano), podem vir a ser incluídos na categoria apto com 
restrições.  Para animais já soltos e não adaptados, 
novas tentativas de soltura poderão ser considera-
das, tendo em vista que as razões que determina-
ram o retorno do animal para cativeiro poderão ser 
diferentes e devem ser avaliadas. Causas de origem 
antrópica (interação com pesca, colisão com embar-
cação, molestamento, derramamento de óleo, etc.) 
ou ambientais (exposição a toxinas, fenômenos cli-
máticos, etc.) devem ser incluídas nessa avaliação.

Gláucia Pereira de Sousa, Diogo Alexandre de Souza, Fábia de Oliveira Luna, João Carlos Gomes Borges, Iran 
Campelo Normande, Daniela Magalhães Drummond de Mello, Flávio José de Lima Silva, Jairo Moura de Oliveira, 
Diego Ramires, Radan Elvis Matias de Oliveira, Fernanda Loffler Niemeyer Attademo

Animais submetidos a três tentativas de soltura sem 
sucesso, cujas falhas se deram por causas repetiti-
vas e relacionadas a incapacidade de adaptação ao 
ambiente natural, deverão ser repensadas as condi-
ções de soltura, tendo em vista a alta probabilidade 
de novo insucesso e elevado risco de morte. Todavia, 
podem ainda ser considerados aptos com restrições, 
se as causas forem possíveis de serem resolvidas 
com a adoção de maior tempo em aclimatação, trei-
namentos ou outras condições que favoreçam uma 
nova soltura. Pode-se também avaliar a tentativa de 
soltura em área diferente, o que já ocorreu com su-
cesso para a espécie marinha. Recomenda-se que a 
destinação desses indivíduos para novas áreas seja 
avaliada cuidadosamente por especialistas em sirê-
nios no Brasil, com consulta ao Centro de Pesquisa 
e Conservação responsável pelo grupo taxonômico.

Nenhuma instituição mantenedora de peixes-bois, 
como zoológicos, aquários, ONGs, instituições de 
pesquisa, órgãos de governo e empreendimentos 
poderá  manter, em cativeiro, animais aptos para 
soltura, independentemente de terem reabilitado o 
espécime.
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Categoria

Descrição

Origem

Genética

Morfometria

Tempo em 
reabilitação

Aptos para soltura Aptos com restrições Reavaliar soltura futura Inapto

Os peixes-bois que 
estão com todos os 

critérios atendidos, sem 
nenhuma restrição.

Animais resgatados 
quando filhotes (órfãos 

ou dependentes); 

Região de origem dos 
animais = região de 

soltura (em áreas sem 
registro de problemas 
por consanguinidade)

Peixe-boi-marinho
Peso: Peso inicial do 

filhote x 5, não inferior a 
175 kg.

Comprimento: 
comprimento inicial do 

filhote x 1,6, não inferior 
a 200 cm;

Peixe-boi-amazônico:
Peso: Não inferior a 

100kg. Comprimento: 
não inferior a 160cm.

2,5 até 5 anos

Os peixes-bois que 
atendem parcialmente 

a todos os critérios, 
mas que a soltura 
não inviabiliza a 

sobrevivência do animal 
e nem causa impacto à 

população local.

Animais provenientes de 
cativeiro inadequado ou 
ilegal; Animais nascidos 

em cativeiro.

*Região de origem dos 
animais ≠ geneticamente 

da região de soltura; 
**peixes-bois híbridos; 
animais com graus de 
parentescos próximos.

Peixe-boi-marinho
Peso: entre 170 e 175 kg
Comprimento: entre 175 

e 200 cm.

> 5 a 12 anos

Os animais possuem 
condições de serem 

soltos, caso o(s) fator(es) 
de impedimento de 

soltura, como saúde, 
comportamento 
e aceitação de 

alimentação, sejam 
solucionados

-

Animais sem estudos 
de genética definido 

(para áreas de soltura 
diferentes da região 
do encalhe), ou sem 
conhecimento dos 

genitores (para nascidos 
em cativeiro).

Animais com peso abaixo 
do mínimo recomendado 

ou obeso; Deformação 
física ou sem algum dos 

membros, mas com 
condições de natação e 

alimentação.

Animais recapturados 
mais de 2 vezes ou 

adultos encalhados com 
ferimentos. Animais 
entre 13 a 15 anos. 

Por algum dos critérios 
analisados, o animal 
não possui condições 

presentes e nem futuras 
de soltura.

Animais híbridos 
para solturas em 

áreas diferentes da 
proveniente e que não 

haja ocorrência de 
hibridismo.

Região de origem 
dos animais = região 
de soltura (em áreas 
com problemas por 
consanguinidade), 

devendo ser encontrada 
outra área para que 

animal não deixe de ser 
solto caso tenha todas as 

condições necessárias. 

Animais com deformação 
física, problemas de 
locomoção ou sem 

algum dos membros, 
as quais acarretem 

restrições de natação e/
ou alimentação.

Acima de 15 anos 

Tabela 6. Avaliação de aptidão dos peixes-bois. (Adaptado Lima 2007).

...
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Avaliação clínica

Alimentação

Comportamento

Ausência de patógenos 
analisados; hemograma 

e bioquímico sem 
alteração; pouco ou 
nenhuma resistência 

aos antibióticos, curva 
de crescimento normal

Aceitação dos itens 
naturais à dieta que 

encontrará na região de 
soltura

Comportamento não 
antropizado. 

Presença de 
patógenos que não 

comprometam a 
sobrevivência do animal 

ou a conservação 
da espécie; curva de 

crescimento abaixo da 
normalidade, mas sem 

comprometimento 
à sobrevivência do 

animal.

Aceitação de dieta 
mista (itens naturais e 

verduras)

Comportamento de 
baixa domesticação. 

Animais recapturados 
até 2 vezes.

Doenças com 
tratamento; Animais 

com baixa imunidade; 
Animais desnutridos.  

Pouca aceitação de itens 
naturais ou nunca tenha 

recebido esta oferta

Comportamento com 
média domesticação. 
Animais recapturados 

até 3 vezes.

Animais com doenças 
sem tratamento ou com 
patologias reincidentes; 
Animais com alto grau 

de resistência aos 
antibióticos.

Não aceitação de itens 
naturais após inúmeras 

tentativas

Comportamento 
elevado de 

domesticação. Mais de 
4 recapturas realizadas.

*Animais de regiões diferentes devem ser avaliados os riscos de exogamia; 
**Animais híbridos podem ser soltos, desde que seja uma hibridização natural, ou seja, animal que não tenha nascido em cativeiro. Nestes casos, 
os espécimes devem ser soltos na mesma região do encalhe, ou dentro da zona de hibridização (Luna 2013).

4.2. ASPECTOS GENÉTICOS

Sob o ponto de vista genético, embora Santos et al. 
(2016) considerem que as populações de peixe-boi 
no Brasil permitem que indivíduos de uma região se-
jam soltos em outras, Luna et al. (2012) descrevem 
a existência de diferentes haplótipos de DNAmt para 
a espécie marinha. Assim, deve haver precaução na 
reintrodução de indivíduos da mesma espécie em 
uma população distinta da sua população de origem.

A biologia da conservação recomenda que animais 
de um determinado local sejam preferencialmente 
soltos na região de origem, conforme alertado por 
Primack e Rodrigues (2001). Por esta razão, a soltura 
dos indivíduos nas suas regiões de origem deve ser 
priorizada, entretanto não deve ser restritiva, sendo 
necessário observar os grupos genéticos onde pode 
haver a soltura. Esta soltura somente deverá ocorrer 
próximo ao local de encalhe, caso existam condições 
ambientais para a atividade, e a população não apre-
sente alto grau de consanguinidade, sendo necessá-
ria a realização de análises genéticas. 

Estudos populacionais com DNAmt de peixe-boi-
-amazônico, em distintas áreas da Amazônia, reve-
laram alta diversidade genética entre os indivíduos, 

indicando ausência de populações estruturadas ge-
neticamente (Cantanhede et al. 2005, Vianna et al. 
2006). Apesar disso, deve-se também priorizar soltu-
ras em áreas próximas às da região do encalhe.

Embora Luna e colaboradores, 2021, tenham identi-
ficado não haver evidências de hibridização recente 
na área de simpatria entre peixe-boi-marinho e pei-
xe-boi-amazônico, caso algum animal seja identifica-
do como híbrido entre as duas espécies, ele apenas 
poderá serem soltos na área de procedência ou, no 
máximo, dentro da área de simpatria entre as duas 
espécies (definida em Luna, 2001), uma vez que a 
hibridização teria ocorrido de forma natural nesta re-
gião (Luna, 2013). Esta área está localizada em torno 
da foz do rio Amazonas. Caso o animal seja híbrido 
nascido em cativeiro, não poderá ser solto. 
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4.3. ASPECTOS COMPORTAMENTAIS

4.4. ASPECTOS ALIMENTARES

4.5. ASPECTOS CLÍNICOS

O comportamento de peixes-bois marinhos cativos 
está relacionado às características do recinto, mé-
todos de manejo, rotinas de alimentação, ambien-
tal (ver capítulo 2), fatores individuais, presença de 
outros animais e contato com seres humanos. Em 
geral, os peixes-bois são animais dóceis e facilmente 
domesticados, aceitando contato com tratadores e 
técnicos envolvidos na rotina de reabilitação à medi-
da que passam mais tempo em cativeiro (Carvalho & 
Borges 2016).

Animais com baixo grau de domesticação, sem com-
portamentos estereotipados e com boa interação 
com outros peixes-bois são considerados aptos à 
translocação. Indivíduos com grau de domesticação 
moderado, presença de estereotipias, sensíveis a 
mudanças ambientais na rotina e com limitada in-
teração com outros animais, são classificados como 
aptos com restrições, devido às menores chances de 
adaptação ao ambiente natural e maior susceptibili-
dade a interações antrópicas negativas (Anzolin et al. 
2014). 

Os peixes-bois que apresentarem grau de domesti-
cação elevado (extremamente manso e sociável com 
humanos, dependentes de aleitamento ou suple-
mentação direta), distúrbio comportamental grave 

A aceitação de itens alimentares que os peixes-bois 
encontram quando soltos é um requisito fundamen-
tal aos critérios relacionados para a avaliação dos ani-
mais antes da soltura (Lima et al. 2007). Neste sen-
tido, deve-se verificar os itens descritos no capítulo 

A avaliação clínica dos animais deve ser realizada 
também de forma criteriosa, pois os espécimes pre-
cisam ter boas condições de saúde para se manterem 
em ambiente natural e estarem isentos de agentes 
etiológicos que possam causar problema na popu-
lação nativa. A análise clínica dos animais a serem 
soltos na natureza precisa ser realizada, obrigatoria-
mente, antes da translocação para o cativeiro de acli-
matação. Para garantir que o animal seja transferido 

(que comprometa o bem-estar do indivíduo, como 
não aceitar a alimentação natural ou interagir inten-
samente com o ser humano, entre outros comporta-
mentos), muito sensíveis a mudanças ambientais e 
que não interagem com outros peixes-bois, podem 
ser categorizados como aptos com restrições ou 
inaptos. Contudo, esta categorização irá depender do 
grau de comprometimento do indivíduo e da capaci-
dade de reversão do comportamento com o treina-
mento do comportamento desejável.

A experiência com o manejo e soltura de peixes-bois-
-marinhos têm indicado que alguns problemas com-
portamentais apresentados na reabilitação podem 
ser revertidos, em diferentes níveis, com a mudan-
ça de ambiente e aprendizado com outros indivídu-
os que já estejam em aclimatação por tempo mais 
prolongado. Dessa forma, recomenda-se que, caso 
existam condições de tentativa de aprendizado dos 
animais em ambiente natural, antes de serem consi-
derados inaptos, os animais devem passar pelo cati-
veiro de aclimatação e, caso verificado aptidão, reali-
zada a tentativa de soltura. Se mesmo assim o animal 
não apresentar capacidade de forragear, de selecio-
nar habitats adequados e nem comportamento natu-
ral da espécie, o mesmo deve retornar para cativeiro 
e passar por nova avaliação e tomada de decisão.

anterior (ver tabela 1 do capítulo 4 deste protocolo - 
Manejo e alimentação de peixe-boi em aclimatação), 
assim como realizar um levantamento dos itens que 
os peixes-bois na região de possível soltura, comu-
mente consomem.

para o cativeiro de aclimatação isento da presença de 
patógenos deve-se ter o conhecimento prévio sobre 
patógenos encontrados no animal. Assim, devem ser 
coletadas amostras para análise no período máximo 
de 30 dias antes da translocação. Caso seja identi-
ficado algum patógeno, se faz necessário 
verificar a respectiva patogenicidade do 
agente, assim como se o animal é portador 
ativo (pode transmitir a doença) ou passi-
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vo (não transmite a doença), para subsidiar a tomada 
de decisão sobre a destinação do animal.

Após o período de aclimatação, os exames básicos 
de bioquímica, hemograma e bacteriológicos, devem 
ser obrigatoriamente realizados. Entretanto, os de-
mais exames requeridos obrigatoriamente antes da 
translocação são desejáveis de serem repetidos an-
tes da soltura, mas não possuem caráter obrigatório.

Os exames clínicos e laboratoriais recomendados an-
tes da translocação para soltura estão descritos na 
Tabela 7. Resultados positivos para qualquer um dos 
achados não significa que o animal esteja condenado 
ao cativeiro. No entanto, antes da translocação para 
a soltura, deve ser realizado o tratamento específico 
para cada caso e, em seguida, realizar novos exames 
para confirmação da inexistência do agente causador 
de doenças.

EXAME

Biometria

Hematológico 
(ver valores 

de referência 
no Protocolo 3 

capítulo 3)

Parasitológico

Bacteriologia

Método de coleta e análise Análise

Medições  
(ver Protocolo 1)

Automatizado ou manual

Fezes: Direto; flutuação; sedimentação; histoquímica; 
Kinyoun

Sorologia: Testes que estiverem na recomendação 
do ministério da agricultura (Teste de Fixação de 

Complemento, Teste da Polarização Fluorescente)

Automatizado

Sorologia: Teste de Aglutinação Modificada (MAT)

Sorologia: Microtécnica de Soroaglutinação 
Microscópica (SAM)

Swab com Stuart (narina, oral, anal, genital)

Avaliação do tamanho 
e peso do animal

Hemograma

Helmintos, Giardia sp e 
Cryptosporidium sp

Brucella sp.
Toxoplasma sp.
Neospora canis

Bioquímico  

Toxoplasma gondii

Leptospira spp.

Enterobactérias: Cultura e 
antibiograma; Salmonella sp.

Tabela 7. Exames clínicos e laboratoriais recomendados para a avaliação de sanidade dos animais antes da translocação para soltura. 
Adaptado de Lima et al. (2007).
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Antes da definição do local de soltura, deve ser veri-
ficado se no local existem registros de doenças infec-
ciosas e fontes de contaminação que possam ocasio-
nar a morte dos animais.

Após avaliar todos os critérios supracitados, deverá 
ser realizada a tomada de decisão sobre a destinação 
do animal (Figura 56):

Figura 56. Organograma de tomada de decisão para a soltura de peixe-boi. Ilustração: Fernanda Attademo.
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5. MARCAÇÃO E SOLTURA DE PEIXES-BOIS

5.1. MARCAÇÃO DE ANIMAIS PARA SOLTURA

5.1.1. COOKIE

A marcação dos animais encaminhados para a sol-
tura é fundamental, pois possibilita a identificação, 
monitoramento e localização dos indivíduos no 
ambiente natural. Envolve um conjunto de técni-
cas e equipamentos, incluindo o cookie, implante 
de transponder e telemetria. Os processos de mar-
cação devem ser adotados em conjunto, visando 
a máxima segurança da identificação dos animais, 
sendo de grande importância para o monitoramen-
to, principalmente o remoto. 

O cookie consiste na remoção de um fragmento de 
tecido da nadadeira caudal. O fragmento (Figura 57) 
se assemelha a um triângulo equilátero (2-3 cm de 
cada lado), cabendo à pessoa que coletar avaliar o 
tamanho, caso seja filhote ou adulto. Além de for-
necer tecido para a realização de análises genéticas, 
possibilita a marcação individual dos peixes-bois. 
Para padronizar os locais de marcação, posicionando 
o animal dorsalmente, deve-se considerar a nadadei-

Gláucia Pereira de Sousa, João Carlos Gomes Borges, Fábia de Oliveira Luna, Solange Aparecida Zanoni, Iran 
Campello Normande, Diogo Alexandre de Souza, Alexandra Fernandes Costa, Flávio José de Lima Silva, Deisi Cris-
tiane Balensiefer, Miriam Marmontel, Katherine Fiedler Choi-Lima, Jairo Moura de Oliveira, Sebastião Silva dos 
Santos,  Fernanda Loffler Niemeyer Attademo 

As solturas devem ser informadas pelos mantene-
dores do animal, com antecedência mínima de um 
mês, ao Centro Nacional de Pesquisa e Conserva-
ção competente pelo apoio técnico e científico das 
ações de manejo para conservação e recuperação 
de espécies ameaçadas, responsável pelo grupo ta-
xonômico, no caso o CMA.

ra caudal como um relógio. Na extremidade final da 
nadadeira a marcação é referente a seis horas, dimi-
nuindo o horário para marcações do lado direito (ex: 
cinco horas) e aumentando o horário (ex: nove horas) 
para marcações ao lado esquerdo de quem está ma-
nejando o animal. A linha da coluna vertebral seria na 
região mais cranial, a referência de 12 horas (Figura 
57). Todas as marcações devem ser anotadas em pla-
nilhas de identificação dos animais.

Figura 57. Marcação de cookie em peixe-boi-marinho. A: Ilustração esquemática para a escolha do local do cookie 
(Ilustração: Adriana Miranda ICMBio/CMA - adaptado ilustração Lucas Melo); B: Peixe-boi Arati, marcado na 
nadadeira caudal na posição 4 horas. Foto: Fernanda Attademo.
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Para a retirada do cookie, deve ser delimitada a área 
previamente (marcar com giz vermelho, p.ex.) e re-
alizar a tríplice assepsia, no interior da marcação, 
com gaze umedecida em álcool iodado e outra em 
álcool 70% (três vezes cada produto, de forma al-
ternada), após passar a gaze seca, aplicar 1 ml de li-
docaína subcutânea no local (Figura 58A). Pode ser 
colocado gelo para melhor analgesia. Manter a área 
o mais asséptica possível por 10 min. Refazer a as-
sepsia (mesmo que tenha sido mantida limpa) antes 
de realizar a retirada do fragmento de tecido. A reti-
rada do tecido deve ser realizada preferencialmente 
com alicate de corte (Figura 58B), mas como não é 
facilmente encontrado no Brasil, pode ser utilizado 
bisturi e pinça. 

A amostra deve ser imediatamente armazenada em 
pote contendo álcool etílico 95% ou buffer DMSO 
20% saturado com NaCl (Amos, Hoelzel 1991). Se 
em campo tiver apenas álcool 70%, depois pode tro-
car por álcool 95%. Caso seja possível, o fragmento 
pode ser acondicionado diretamente em nitrogênio 
líquido (-80 ºC)

Essa marcação pode ser realizada ainda no cativeiro, 
durante os procedimentos de manejo para análises 
clínicas e genéticas pré-soltura, quando o material 
genético coletado pode ser através da retirada de 
um cookie (Figura 59), aproveitando para também 
marcar o indivíduo. Caso ainda não tenha sido re-
alizada a coleta de material para análises genéticas 
(possível apenas para solturas em áreas da mesma 
subpopulação), a marcação deve ocorrer antes do 
animal ser colocado no recinto de aclimatação. 

Figura 58A. Procedimento de anestesia local; 58B: Retirada do cookie utilizando alicate. Foto: Acervo ICMBio/CMA.

Figura 59. Cookie retirado da nadadeira caudal de peixe-boi-marinho, 
marcação e coleta de material biológico para análises genéticas. 
Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).
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5.1.2. TRANSPONDER

O transponder é um dispositivo de identificação 
animal, amplamente utilizado na medicina veteri-
nária para várias espécies de animais domésticos e 
silvestres. Cada transponder, também chamado de 
microchip ou chip, possui numeração única, sendo 
esta observada por meio de leitura em equipamen-
to específico. 

Entre os equipamentos para leitura dos microchips 
que vem sendo utilizado no Brasil, destaca-se o Lei-
tor de Microchip portátil de grande performance da 
Trovan GR-250U, com alcance de leitura D-100 240 
mm (9.45 in) (Figuras 60A e 61). Utiliza-se o micro-
chip implantável com cânula para animal ID-100, 
com alcance de leitura: 240 mm (Figura 60B).

O microchip deverá ser implantado com o auxílio do 
aplicador específico do modelo utilizado, na altura 
da escápula, em ambos os lados. Como padroniza-
ção do local da implantação, deve ser realizada a 
medida do olho até o ouvido e em seguida do ouvi-
do até a região escapular (Figuras 62A e B). 

Figura 60A. Leitor de microchip da marca Trovan®; 60B. Detalhe 
do tamanho do transponder modelo ID100 utilizado em peixe-boi-
marinho no Brasil e na Flórida. Foto: de www.trovan.com.

Figura 61. Leitor de microchip da marca Trovan® - Foto: Fábia Luna - 
ICMBio/CMA.

Figura 62A. Marcação do local de implantação do microchip em peixe-
boi. 62B. Implantação do microchip em peixe-boi-marinho. 
Foto: Ana Alencar.

Antes de inserir o microchip deve ser realizada a trí-
plice limpeza da região, alternando gaze umedecida 
em solução álcool iodada e em seguida solução de 
álcool 70%. Por último, utilizar gaze seca para retirar 
o excesso do produto. A pele do peixe-boi é bas-
tante resistente, e para melhor direcionar a agulha 
contendo o microchip, pode ser feita uma peque-
na incisão inicial com lâmina de bisturi (n° 15 curva 
para cabo de bisturi n° 3). Após a aplicação e con-
firmação de inserção do microchip no animal, deve 
ser aplicada cola instantânea de alta resistência e 
secagem rápida (por exemplo, Superbonder®) para 
evitar que o microchip saia. Realizar por último a 
aplicação de spray antibiótico (Terracortril® ou simi-
lar) e pomada cicatrizante.
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5.1.3. RADIOTELEMETRIA

Os equipamentos de radiotelemetria são compos-
tos por cinto, fivelas, tether e boia com radiotrans-
missor. Este material é confeccionado por uma cinta 
interna de nylon com revestimento interno de bor-
racha siliconizada com dispositivo de abertura de 
segurança para soltura em caso de travamento, fer-

ragens em aço inox e vem sendo confeccionada com 
base no modelo utilizado nos Estados Unidos para o 
peixe-boi da Flórida.

A descrição dos equipamentos de radiotelemetria, 
assim como o uso nos peixes-bois, será detalhado 
no capítulo de Monitoramento de peixes-bois por 
radiotelemetria (cap 6), deste protocolo.

5.2. SOLTURA

Após o período de, no mínimo, seis meses (conforme 
adaptação de cada espécime) no recinto de aclima-
tação, os animais podem ser soltos, devendo ser ob-
servados alguns aspectos clínicos e comportamentais 
(ver capítulos 5). Casos específicos podem ser ana-
lisados e definidos entre os mantenedores do ani-
mal e o Centro Nacional de Pesquisa e Conservação 
competente pelo apoio técnico e científico das ações 
de manejo para conservação e recuperação de espé-
cies ameaçadas, responsável pelo grupo taxonômico, 
ICMBio/CMA.

5.2.1. Tipos de Soltura

Soltura imediata

Recomendada em casos de filhotes encalhados em 
que a mãe é localizada próximo da área e ofereça 
condições de segurança para as pessoas e para o ani-
mal. Animais adultos sem comprometimento clínico 
também são alvo de soltura imediata, após a estabi-
lização.

Em ambos os casos a soltura é realizada sem que o 
animal passe pelo processo de reabilitação. No en-
tanto, sempre que possível deve ser feita a marcação 
do tipo cookie que também fornece material biológi-
co para análises. Sendo viável, é recomendado a mar-
cação por transponder e radiotelemetria apenas para 
indivíduos adultos.

Soltura Gradual (Soft release)

O método de soltura gradual consiste no emprego de 
recintos em que os animais permanecem durante um 
determinado período, com a intenção de promover a 
aclimatação às condições ambientais dos locais onde 
serão soltos. Este tipo de soltura tem favorecido que 
muitos dos animais permaneçam no entorno do re-

cinto por algum tempo após a soltura e explorem 
gradativamente o local, até que sintam segurança em 
utilizar outras áreas (Normande et al. 2016).

Este comportamento por um lado pode beneficiar o 
animal, pois permite a adaptação gradual pós-soltu-
ra. Por outro lado, retarda o tempo de aprendizado 
dos animais em encontrar alimentos e mantém uma 
dependência ao local de soltura. Este tipo de soltura 
é o que ocorre nos lagos do Pará, quando animais 
podem se deslocar após interligação de lagos e rios, 
entretanto, os animais também podem se tornar 
dependentes do lago e permanecerem no mesmo, 
como ocorreu com dois indivíduos, “Hargos e Kika”, 
soltos pelo CMA (Luna, com. pessoal.)

Geralmente, nestes locais, existe um maior controle 
do monitoramento do animal após a soltura e permi-
te que a equipe visualize a adaptação do espécime. 
Também foi observado que alguns animais feridos 
ou com comprometimento clínico, por alguma razão 
ainda não definida, retornam a este local para ali-
mentação.

Soltura em local diferente do cativeiro de aclimatação

Atualmente peixes-bois-amazônicos mantidos pelo 
INPA e AMPA, vêm sendo aclimatados em tanques 
particulares de piscicultura localizados cerca de 200 
km do local de soltura, na Reserva de Desenvolvimen-
to Sustentável Piagaçu-Purus. Neste tipo de cativeiro 
de aclimatação, os animais permanecem em conta-
to direto com as condições naturais, considerando a 
presença de outras espécies, alimento natural, mu-
dança de temperatura e turbidez da água. 

Posteriormente são soltos em locais den-
tro dos limites geográficos da Reserva, 
com evidências de redução da caça, habi-
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tat apropriado, presença de peixes-bois e apoio das 
comunidades locais (Souza et al. 2018). Este tipo de 
procedimento tem como vantagem otimizar recursos 
para soltura de animais em diferentes locais e evitar 
que o animal apresente dependência ao entorno do 
recinto. 

5.2.2. Escolha do período para soltura

Aspectos como: espécies de fanerógamas, macro-
algas, macrófitas aquáticas, estimativa da biomassa 
vegetal disponível, distribuição espacial e sazonali-
dade devem ser levantados ainda durante a escolha 
do local para instalação do recinto. Entretanto, antes 
da soltura dos animais, deve ser realizado um levan-
tamento da disponibilidade de recursos alimentares 
disponíveis no momento, já que pode variar em de-
corrência de fatores ambientais e a soltura deve ser 
evitada em épocas em que haja escassez de alimen-
to.

Peixe-boi-marinho

Nas regiões de soltura do peixe-boi-marinho o perío-
do entre os meses de dezembro e fevereiro é menos 
apropriado. Por serem áreas litorâneas, na época de 
férias de verão costuma haver grande movimenta-
ção de turistas e veranistas e os animais poderão ter 
maior interação com a população, aumentando os 
riscos de acidentes com embarcações e casos de mo-
lestamento na fase inicial de adaptação do indivíduo. 

No geral, em grande parte dos estados da região Nor-
deste, durante os meses de maio a julho há menor 
disponibilidade de biomassa de macroalgas e faneró-
gamas e, por isso, deve ser avaliada a soltura neste 
período (FMA 2014, Assis & Alves 2016).

Peixe-boi-amazônico

Para o estado do Amazonas, a soltura dos peixes-
-bois amazônicos deve ocorrer no início da época 
de enchente dos rios, devido à maior disponibilida-
de e diversidade de macrófitas aquáticas, principal 
alimento da espécie. Além disso, a subida das águas 
permite que os peixes-bois explorem gradativamen-
te os ambientes de floresta alagada e tenham mais 
tempo para se adaptarem à variação sazonal do nível 
da água, aumentando as chances de retornarem para 
locais mais profundos do rio na época seca (Souza et 
al. 2018). 

Já no estado do Pará, os lagos são formados durante 
o período da seca (quando os rios baixam e isolam 
áreas naturais), existindo a possibilidade de soltar os 
peixes-bois nestes recursos hídricos, evitando a cons-
trução de recinto. Para iniciativas desta natureza, tor-
na-se necessário certificar-se sobre a disponibilidade 
de alimentação durante todo o período, ausência de 
caça, riscos de fuga dos animais e assegurar que o 
local proporciona as condições adequadas de tem-
peratura da água, conforme as condições requeridas 
pela espécie. Para melhor acompanhamento dos 
espécimes, estes devem ser marcados antes de se-
rem soltos nesses lagos. Após aproximadamente seis 
meses, a água dos rios voltará a subir e os animais 
poderão sair do lago, funcionando assim como cati-
veiro de aclimatação, com soltura definitiva também 
no período das cheias (Luna, com pess.)

5.2.3. Monitoramento dos animais soltos 

Segundo a IUCN (2014), o monitoramento pós-soltu-
ra é uma atividade essencial para medir o desempe-
nho e adaptação dos indivíduos soltos, identificar as 
áreas de vida, comportamento, impactos, estado de 
saúde, necessidades de intervenções e mortalidade, 
possibilitando assim, determinar o sucesso da ativi-
dade. Portanto, o monitoramento pós-soltura é um 
requisito indispensável para o acompanhamento do 
sucesso da soltura (Primack & Rodrigues, 2001). 

Para os peixes-bois, o monitoramento permite aferir 
se o animal está se adaptando e conseguindo viver 
no seu habitat natural, sem necessidade de forneci-
mento de alimentos e cuidados que vinham receben-
do no cativeiro, durante o longo processo de reabili-
tação.  

Entretanto, para o peixe-boi-marinho, por ser uma 
espécie que interage amplamente com humanos, o 
monitoramento se torna ainda mais importante, já 
que podem se deparar com pessoas que oferecem 
alimentos não adequados aos animais (Figura 63A), 
e outras que são mal-intencionadas e suas ações po-
dem ser ainda mais invasivas, podendo, inclusive, 
comprometer a integridade física dos indivíduos (Fi-
gura 63B).
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O ideal é que os animais a serem soltos sejam marca-
dos e monitorados por telemetria (conforme o próxi-
mo capítulo). Entretanto, o custo de manter todos os 
peixes-bois soltos com equipamento de radioteleme-
tria por um tempo indeterminado é inviável, mesmo 
que isso possa trazer resultados interessantes para 
as ações de pesquisa e conservação das espécies. 
Assim, mesmo as instituições que consigam utilizar 
dessa ferramenta, acabam não mantendo os animais 
marcados com os equipamentos por um período 
muito longo, o que também é importante para que 
eles tenham melhor adaptação ao seu novo modo de 
vida, inclusive interagindo com animais nativos. 

Devido ao alto custo para aquisição dos equipa-
mentos, bem como para manutenção dos mesmos 
e aquisição dos dados (por satélite e/ou equipe em 
campo) há outras formas possíveis, menos eficazes, 
para monitorar os animais, como: observação dire-
ta por meio terrestre, por meio de pontos fixos de 
observação, por meio de veículos não tripulados e 
capturas para verificação de marcas que possibilitam 
a identificação individual. Assim, a utilização do sis-

Figura 63A. Oferta de bebida; 63B. Pessoa em interação com peixe-
boi-marinho reintroduzido. Ambas as atividades são inapropriadas e 
prejudicam a adaptação do animal. Foto: Acervo FMA.

tema de radiotelemetria é desejável, mas não deve 
ser fator limitante para a soltura de indivíduos aptos.

5.2.4. Campanhas socioambientais pré e pós-soltura 

A realização de campanhas socioambientais é uma 
etapa fundamental no processo de soltura de peixes-
-bois, e o sucesso da adaptação e sobrevivência dos 
indivíduos está fortemente relacionada à realização 
das mesmas ainda no período pré-soltura. 

As campanhas têm como objetivo principal informar 
e sensibilizar a sociedade sobre as ações de conser-
vação dos peixes-bois-marinhos e amazônicos no 
Brasil e devem ter continuidade no período pós-sol-
tura, abrangendo o maior público possível, buscando 
cada vez mais a ampliação da rede de colaboradores 
que participam de alguma forma da conservação de 
ambas espécies no país.

As campanhas devem abordar a importância das es-
pécies, o trabalho que foi realizado para reabilitar os 
animais que estão voltando à natureza, e os danos 
ocasionados aos animais quando há interações ne-
gativas com humanos, devendo ser destacado que as 
pessoas não devem interagir com os animais. Na re-
gião da bacia Amazônica, onde peixes-bois ainda são 
caçados, a realização das campanhas é fundamental 
para buscar apoio comunitário, evitando a captura 
dos animais.

Durante as campanhas também devem ser levadas 
informações sobre os equipamentos de radioteleme-
tria, a importância deles, a funcionalidade e orienta-
ções do que deve ser feito caso alguém encontre um 
rádio transmissor. As comunidades devem ser orien-
tadas para entrar em contato com as Instituições 
locais, no caso de animais ficarem presos pelo cinto 
ou encalharem, além receber orientações sobre os 
primeiros socorros que podem ser realizados até a 
chegada das equipes de monitoramento.

As instituições responsáveis pela soltura dos animais 
tem sensibilizado a sociedade de diversas formas, a 
exemplo a realização de palestras, exposições temá-
ticas, distribuição de materiais de divulgação (carta-
zes, folders, cartilhas, adesivos, cartões de 
visita, imãs de geladeira, chaveiros, etc), 
oficinas e até eventos que valorizem as 
culturas locais vinculado à imagem do pei-
xe-boi, incentivando o desenvolvimento 
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comunitário, fomento ao turismo sustentável como 
fonte de geração de renda a comunidades locais (em 

Outras instituições que trabalham com a pesquisa e 
conservação dos peixes-bois também têm realizado 
campanhas e contribuído com o processo de rein-

Figura 64A. Visita as comunidades explicando sobre equipamentos de radiotelemetria - 64B. Distribuição de material sobre o peixe-boi em áreas 
de soltura.  Foto: Acervo ICMBio/CMA.

Figura 66A e B - Oficinas oferecidas para comunidades no Ceará, com pintura de camisetas e plaquinhas.  Fotos: acervo AQUASIS.

Figura 65A. Campanha envolvendo ribeirinhos da Amazônia - Foto: Fábia Luna - ICMBio/CMA. 65B. Visitação aos animais que serão soltos, com 
sensibilização da comunidade para conservação da espécie. Foto: Acervo AMPA.

trodução e de proteção da população nativa (Figuras 
66A e B, 67A e B).

área de ocorrência e de soltura da espécie) e polí-
ticas públicas (Figuras  64A e B, 65A e B).
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Figura 67A. Palestra ofertada a ribeirinhos da Amazônia - Foto: 
ZOOUNAMA.   67B.  Campanha para criança desenhar e descrever o 
peixe-boi, gerando envolvimento na conservação da espécie. 
Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).

Figura 68A. Turistas visitando peixes-boi soltos em Alagoas 
- 68B.  Pessoas da comunidade que atuam como guias que 
conduzem os turistas até os peixes-bois .  
Foto: Rafael Munhoz.

O envolvimento da comunidade desde o período pré-
-soltura dos animais tem ocorrido em todas as regiões 
do país, após a condução das campanhas que os en-
volvem como parte do processo de adaptação e cui-
dados com os animais, o que reforça a importância da 
realização das mesmas, com a maior frequência pos-
sível, renovando e fortalecendo a rede de colaborado-
res formada entre as instituições e a sociedade. 

5.2.5. Geração de renda local através dos animais soltos 

A geração de renda das comunidades locais, através 
do uso não-letal aos peixes-bois é outro fator im-
portante para a sobrevivência dos animais soltos. As 
comunidades onde ambas as espécies ocorrem, em 
geral, não possuem muitas opções de emprego, vi-
vendo muitas sem uma renda fixa e dependendo do 
extrativismo, desde a pesca artesanal como de insu-
mos como castanha e açaí, na Amazônia.

Assim, um local escolhido para soltura de peixe-boi, 
pode trazer benefícios para a comunidade local, com 

incentivo a instalação de oficinas artesanais com pro-
dução de produtos alusivos aos peixes-bois, como 
brincos, chaveiros, camisetas e até pelúcias, que 
podem ser vendidos através de associações ou por 
conta própria, inclusive em instalações criadas para 
comércio próximo aos locais de soltura dos animais, 
que, em algumas regiões, acabam atraindo turistas.

O turismo de observação dos animais reintroduzidos 
(Figuras 68A e B), é outra opção de geração de ren-
da local, sendo mais viável para o peixe-boi-marinho 
em função das características do ambiente e do com-
portamento dos animais. Este deve ser realizado de 
forma sustentável e responsável, sendo importante 
seguir o Manual de Boas Práticas em Interação com 
Mamíferos Marinhos (Da Silva Jr. et al. 2019).

Para que haja o cumprimento das orientações presen-
tes no manual e outras normas estabelecidas regional-
mente podem ser firmados acordos entre autoridades 
locais (ex: prefeituras, ICMBio) e associações de guias 
que conduzem os turistas até os animais. As institui-
ções que realizam as solturas podem auxiliar através 
da capacitação dos guias e condutores sobre as melho-
res práticas de aproximação e observação dos animais. 
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6. MONITORAMENTO DE PEIXES-BOIS POR RADIOTELEMETRIA

6.1. TECNOLOGIAS DE RADIOTELEMETRIA UTILIZADAS PARA O MONITORAMENTO DE PEIXES-BOIS

O rastreamento através da radiotelemetria pode ser 
utilizado tanto para o monitoramento pós-soltura de 
animais reabilitados, como de animais nativos captu-
rados para avaliação do estado de saúde, identificação 
de seus habitats e o uso dos mesmos. No Brasil, a maior 
aplicação destes dispositivos tecnológicos está relacio-
nada ao monitoramento dos peixes-bois reabilitados 
e aptos à soltura, uma vez que são sistemas eficazes, 
pois permitem o acompanhamento dos deslocamen-
tos dos espécimes com possibilidade de verificação vi-
sual do comportamento adotado pelos mesmos, bem 
como uso de área, entre outras informações. 

Independente do motivo pelo qual o rastreamento 
com uso de sistemas de radiotelemetria for utiliza-
do, recomenda-se a previsão de recursos financeiros 
para manter uma equipe habilitada, infraestrutura, 
logística, equipamentos e materiais para cada pei-
xe-boi. Para uso no monitoramento pós-soltura, o 
período médio recomendado é de um ano, podendo 
ser estendido de acordo com as condições físicas, clí-
nicas e comportamentais dos animais. Os espécimes 
que apresentarem dificuldades de adaptação preci-
sarão ser monitorados por um tempo maior, ou seja, 
até que se tenha uma segurança da adaptação destes 
ao ambiente natural.

No entanto, no caso de espécimes que já se encontram 
adaptados, com boa saúde e pouco comportamento 
antropizado, devem ser evitados o uso de equipamen-
tos de telemetria por um longo período, permitindo 
que o animal tenha uma vida mais natural possível e 
possa desempenhar funções ecológicas importantes 
para conservação, tais como reprodução.

Diferentes modelos de transmissores foram utiliza-
dos ao longo do tempo, sendo alguns importados e, 
mais recentemente, produzidos no Brasil, em uma 
parceria entre a Fundação Mamíferos Aquáticos e a 
empresa Nortronic. Três tecnologias principais po-
dem ser utilizadas de forma isolada ou integrada, 

João Carlos Gomes Borges, Fernanda Loffler Niemeyer Attademo, Iran Campello Normande, Diogo Alexandre 
de Souza, Alexandra Fernandes Costa, Flávio José de Lima Silva, Deisi Cristiane Balensiefer, Miriam Marmontel, 
Glaucia Pereira de Sousa, Katherine Fiedler Choi-Lima, Jairo Moura de Oliveira, Sebastião Silva dos Santos e Fábia 
de Oliveira Luna

com o objetivo de rastrear peixes-bois em seu am-
biente natural, sendo estas: VHF, PTT e GPS.

6.1.1. VHF

Os transmissores VHF (Very High Frequency) emitem 
ondas de rádio que são captadas por um conjunto de 
receptor e antena (Figuras 69A e B). É a tecnologia 
mais antiga, apresenta o menor custo quando com-
parada aos outros métodos. O mais restritivo é a de-
pendência de um pesquisador ou monitor em campo 
para efetuar o rastreamento e operam somente em 
curtas distâncias. 

Figura 69A. Receptor de sinal do sistema de radiotelemetria 
VHF. Foto: Fábia Luna - ICMBio/CMA; 69B. Equipe em campo 
para realizar monitoramento com uso da antena para captar 
sinal emitido pelo rádio. Foto: Diogo Souza.
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Ainda assim, podem apresentar resultados satisfató-
rios em determinadas situações, como por exemplo, 
para animais reintroduzidos já adaptados à natureza 
e que possuem área de vida restrita, não se deslo-
cando por grandes áreas ou quando executam des-
locamentos longos, mas obedecem a um padrão já 
conhecido pela equipe de monitoramento. 

Este método de monitoramento também possibilita 
o registro de dados comportamentais dos animais, 
subsidiando a compreensão sobre o processo de 
adaptação dos espécimes.  O método de triangulação 
também pode ser empregado, quando não é possível 
avistar o animal. Neste caso, o pesquisador faz uso de 

Alguns dos modelos de equipamentos utilizados emi-
tiram pulsos em intervalos de 60ppm, captados por 
até três quilômetros de distância em áreas abertas 
(Figura 70). A longevidade do radiotransmissor foi de 
aproximadamente 12-24 meses (Souza, com. pess.).

6.1.2. PTT

O Transmissor Tipo Plataforma ou Platform Type 
Transmitter (PTT) utiliza ondas UHF (Ultra High Fre-
quency) na comunicação entre o sistema de satélites 
dedicados e a plataforma de transmissão. O sistema 
permite o acesso remoto aos dados de localização, 
com possibilidade em alguns casos de acoplar sen-
sores à plataforma (ex. contador de mergulhos, ativi-
dade, alerta de bateria). A aquisição da localização é 
feita pela rede de satélites dedicados, por uma meto-
dologia conhecida como Efeito Doppler. A qualidade 
da localização dependerá das condições ambientais 
e o serviço de uso dos satélites é pago mensalmente 
para cada rádio utilizado.

As plataformas transmitem automatica-
mente mensagens que são recebidas por 
satélites e retransmitidas aos centros de 

uma bússola e um mapa e, com o uso do receptor e 
antena direcional, consegue estimar a localização do 
peixe-boi monitorado.

Na Amazônia, a cobertura vegetal muitas vezes im-
pede a localização do transmissor pelo satélite, seja 
quando os animais frequentam área de floresta alaga-
da, ou em virtude da vegetação flutuante nas calhas 
dos rios e igarapés, tornando os radiotransmissores 
VHF uma opção adequada para o peixe-boi-amazô-
nico. No histórico destas atividades no Brasil, pode 
ser constatado a utilização de diferentes modelos de 
radiotransmissores, antenas e receptores (Tabela 8).

Equipamento Fabricante

Radiotransmissor VHF 164 Mhz

Antena portátil H-Adock, modelo RA-14K

Radiotransmissor VHF 174 MHz 

Antena direcional dobrável de três elementos tipo Yagi 
(172 a 176 MHz)

Receptor de telemetria em VHF, com faixa matinal de 4 MHz 
(172 a 176 MHz)

Receptor, modelo TR-4

Advanced Telemetry Systems Inc., USA

Telonics Inc., USA

Nortronic-Sistemas eletrônicos do Nordeste

Nortronic-Sistemas eletrônicos do Nordeste

Nortronic-Sistemas eletrônicos do Nordeste

Telonics Inc., USA

Tabela 8. Modelos de radiotransmissores, antenas e receptores utilizados no monitoramento dos peixes-bois-amazônicos no Brasil.  

Figura 70. Equipamentos de radiotelemetria VHF (fone de ouvido, 
antena H e receptor) utilizados no monitoramento de peixes-bois-
amazônicos. Foto: Diogo Souza.
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processamento para calcular os resultados e dispo-
nibilizá-los. As localizações são calculadas a partir de 
todas as mensagens recebidas durante uma passa-
gem do satélite (Argos, 2008). Desta forma, a aquisi-
ção das localizações depende dos ciclos de passagem 
dos satélites dedicados, não sendo possível progra-
mar os transmissores para adquirir localizações den-
tro de intervalos de tempo específicos. 

Os PTT geralmente possuem ainda transmissores 
VHF acoplados, possibilitando a localização dos ani-
mais em campo e a recuperação dos equipamentos 
que se desprendem do corpo dos animais. O modelo 
utilizado no Brasil para o monitoramento dos peixes-
-bois-marinhos foi o ST-03 (Telonics, Inc.) (Normande 
et al. 2014), com o recebimento das mensagens por 
meio do sistema ARGOS.

6.1.3. GPS

Os transmissores GPS utilizam o sistema de posicio-
namento global (Global Positioning System). A pedido 
do utilizador, um módulo de processamento especí-
fico extrai as posições GPS incluídas nas mensagens, 
faz a validação e as distribui no mesmo formato das 
posições do PTT. Este sistema possui acurácia eleva-
da, obtendo localização do transmissor com erro es-
timado de três a dez metros, de acordo com as con-
dições ambientais. 

Outra vantagem do sistema GPS é a possibilidade 
de programação do equipamento pelo pesquisador 
para coleta de localizações dentro de um intervalo de 

tempo previamente estabelecido, otimizando a co-
leta de dados para responder perguntas específicas. 
Estes equipamentos geralmente possuem as três tec-
nologias descritas (VHF, PTT e GPS) incorporadas no 
mesmo aparelho, fazendo com que seja a tecnologia 
mais dispendiosa entre as citadas, porém dotada de 
mais atributos e efetiva para o rastreamento dos ani-
mais, sendo assim a mais indicada atualmente. 

Inicialmente todos os equipamentos utilizados no Bra-
sil (modelos TMT-462 e o TMT-464-2, Telonics Inc) fo-
ram importados e operados a partir da integração com 
o sistema ARGOS. Atualmente a Fundação Mamíferos 
Aquáticos/Nortronic tem fabricado radiotransmisso-
res que contemplam a integração destes dispositivos 
(VHF, PTT e GPS). A transmissão das coordenadas 
ocorre em intervalos de cinco minutos, em configu-
rações que poderão ser ajustadas de acordo com o 
interesse do pesquisador. Quanto maior o número de 
transmissões, menor será a durabilidade das baterias. 
O sistema utilizado é o GlobalStar, o qual vem demons-
trando uma excelente cobertura nas áreas utilizadas 
pelos peixes-bois-marinhos monitorados.

Na região Amazônica, os sistemas de GPS e sateli-
tal, como o utilizado pelo peixe-boi-marinho, não 
funcionam de forma satisfatória, já que é uma área 
com cobertura de satélites sombreada. Além disso, o 
housing permitiria a identificação do animal de forma 
mais ampla, acarretando risco de caça. Desta forma, 
estes fatores devem ser avaliados e ponderados pela 
equipe responsável e discutido antes da escolha do 
método de soltura do animal.
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6.2. ACESSÓRIOS E MÉTODOS DE FIXAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS NOS ANIMAIS.

• Peixe-boi-marinho 

Em peixes-bois marinhos, o sistema de telemetria 
contempla os acessórios de marcação, compostos por 
bóia de PVC flutuante (housing, que contém os trans-
missores VHF e satelital no seu interior), cabo flexível 
(tether) e um cinto preso ao pedúnculo caudal (Deust-
ch et al. 1998) (Figuras 71A e B).

Figura 71A. Ilustração dos componentes utilizados no sistema de marcação dos peixes-bois-marinhos.  Ilustração: Adriana Miranda - ICMBio/CMA 
(adaptado de USGS – Sirenia Project). 71B. Equipamento de radiotelemetria e acessórios de marcação em peixe-boi-marinho.  
Foto: Luciano Candisani/Acervo FMA.

O cinto é ajustável ao pedúnculo caudal do animal (Fi-
gura 72), de acordo com o tamanho de cada indivíduo, 
por isso é necessário obter previamente a medida da 
circunferência do pedúnculo caudal para a confecção 
do cinto, no caso de reintrodução. Para captura de 
animais nativos, recomenda-se a fabricação de cintos 

Figura 72. Fixação do cinto no pedúnculo caudal de um peixe-boi-
marinho. Foto: Acervo FMA.

com diversos tamanhos, os quais poderão ser selecio-
nados conforme as medidas dos animais capturados.

Este material é confeccionado utilizando uma fita in-
terna de couro sintético com revestimento externo de 
borracha de látex e preenchido com espuma expansi-
va e talas de polietileno rígido. O cinto conta com sis-
tema de segurança composto por uma combinação de 

parafusos e porcas de diferentes materiais (aço inox, 
ferro e latão), ocasionando diferentes resistências e 
tempo de corrosão quando em contato com o meio 
(Figuras 73 A a D). 

Cada classe de tamanho do animal utiliza determina-
da combinação de partes, conforme apresentado na 
Tabela 9. O cinto de marcação conta ainda com fivela 
em aço inox confeccionado sob medida, com base no 
modelo utilizado nos Estados Unidos para o peixe-boi 
da Flórida.
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Figura 73. Cinto colocado no pedúnculo de peixe-boi-marinho. A: Fivela do cinto e pinos de ajuste e fixação do cinto; B: Ajuste 
do cinto ao tamanho do animal; C: Fixação do tamanho do cinto por meio de nó que não permita que a fivela deslize; D: Cinto 
ajustado ao tamanho do animal, com espaço de ajuste.  Foto: Acervo FMA.

Circunferência do 
pedúnculo (cm)

Classe etária Comprimento 
do cinto (cm)

Comprimento 
da fita (cm)

Cor da fita N° de camadas 
da correia 
de couro

Componentes de 
fixação da fita

Juvenil

Subadulto

Adulto 
pequeno

Adulto médio

Adulto grande

80>90

90>100

100>110

110>120

120>130

Verde

Vermelho

Amarelo

Roxo

Azul

80

90

100

110

120

4

5

6

7

7

33

38

40

43

46

Parafuso de ferro/
porca de latão

Parafuso em ferro/
porca em aço inox

Parafuso e porca 
em ferro

Parafuso e porca 
em ferro

Parafuso e porca 
em ferro

Tabela 9. Especificações dos cintos produzidos para os peixes-bois-marinhos, conforme cada classe etária.
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Os transmissores são fixados ao cinto por meio do 
tether com 1,5 metros (Figura 74). O tether é cons-
truído de maneira que existam pontos de menor 
resistência (pontos de quebra) no local de fixação 
das presilhas inferiores e superiores (localizadas 
nas extremidades e fixadas ao cinto e ao transmis-
sor) (Figuras 75 A e B), possibilitando o rompimen-
to e a liberação do transmissor, caso o mesmo fi-
que preso em alguma estrutura (galhos, cordas de 
embarcações, outros), reduzindo o risco ao animal 
(Deustch et al. 1998). O ponto de quebra é forma-
do por dois furos em cada extremidade no cabo de 
nylon utilizando brocas de diferentes tamanhos, 
conforme tabela 10.

Figura 74. Componentes do sistema de marcação acoplados em peixe-
boi-marinho. Foto: Ana Alencar. 

Figura 75A. Presilha superior e inferior, com indicação dos pontos de quebra. 75B. Presilha inferior acoplando o tether ao cinto no pedúnculo 
caudal.  Fotos: Acervo FMA.
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Classe do tether Tamanho do tether (cm) Classe etáriaComprimento do peixe-boi (cm) Brocas

150

150

150

150

150

PP

P

M

G

GG

200 ≥ 229

230 ≥ 259

260 ≥ 279

280 ≥ 299

≥ 300

Juvenil

Subadulto

Adulto pequeno

Adulto médio

Adulto grande

1/8 x 9/64

7/64 x 1/8

7/64 x 7/64

3/32 x 7/64

3/32 x 3/32

Tabela 10. Especificações do tether de acordo com o comprimento dos peixes-boi marinhos.

• Peixe-boi-amazônico

Anterior a soltura, cada peixe-boi deverá receber um 
radiotransmissor VHF (Figura 76), acoplado a um cin-
to adaptado no pedúnculo caudal do animal, totali-
zando aproximadamente 900g de peso (Figuras 77A 
e B). Ressalta-se que durante a adaptação do cinto no 
animal, deve existir uma folga para evitar comprimir 
o pedúnculo caudal do peixe-boi no futuro. Os sinais 
do radiotransmissor serão captados por um receptor 
conectado a uma antena direcional, sendo recomen-
dado o uso com fone de ouvido.

Figura 76. Modelo de transmissor utilizado para monitorar peixe-boi-
amazônico e ferramentas para confecção de cintos que serão acoplados 
na nadadeira caudal. Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).

Figura 77A. Ilustração do cinto utilizado em peixe-boi-amazônico. 
Ilustração: Adriana Miranda (ICMBio/CMA). 77B: Nadadeira caudal de 
peixe-boi-amazônico, destacando radiotransmissor e o cinto utilizados. 
Foto: Acervo AMPA. 
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Embora este tipo de cinto transmissor tenha sido 
comumente utilizado nos estudos de sirênios com 
enorme taxa de sucesso (Montgomery et al. 1981, 
Arraut et al. 2010), ajustes tiveram que ser tomados 
para melhorar o seu design e evitar injúrias aos ani-
mais, pois informações sobre a durabilidade desse 
equipamento em ambientes de água doce eram ine-
xistentes (Souza et al. 2018). Para acelerar a taxa de 
corrosão dos parafusos e quebra dos cintos até dois 
anos, sugere-se embeber os parafusos de aço em vi-
nagre para remover o revestimento de zinco, e redu-

Figura 78. Modelo de cinto utilizado para monitorar peixes-bois-amazônicos, ferramentas necessárias para colocação do 
equipamento, e planilhas de anotação das informações para posterior análise. Foto: Diogo Souza.

zir a espessura do couro sintético de 0.4 mm para 0.3 
mm, respectivamente (Figura 78) (Souza et al. 2018).

Todos os equipamentos utilizados na soltura dos pei-
xes-bois-amazônicos devem ser testados previamen-
te no cativeiro. Além disso, para evitar quebras pre-
maturas da antena devido ao alto grau de contato do 
equipamento com galhos e troncos na floresta alaga-
da, que compromete a captação do sinal, recomen-
da-se acoplar o transmissor na porção mais distal do 
pedúnculo caudal do animal (Souza et al. 2018).
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6.3. MONITORAMENTO DA SAÚDE DE PEIXES-BOIS PÓS-SOLTURA

Para o acompanhamento da condição corporal do 
animal, em especial as oscilações de peso (os animais 
geralmente perdem peso alguns meses pós-soltura), 
bem como a condição clínica dos espécimes soltos, 
recomenda-se o mergulho livre (Figura 79), que de-
verá ser realizado somente pela equipe autorizada. 
Com isso, verificar se o cinto permanece dentro das 
dimensões apropriadas para a circunferência do pe-
dúnculo caudal, procedendo os ajustes imediatos ou 
até substituição, uma vez que o cinto folgado pode re-
presentar riscos para o animal (que pode ficar preso 

em estruturas do próprio ambiente, como galhos de 
árvores, cordas de embarcações) ou até ocasionar le-
sões nas extremidades da nadadeira caudal.. Também 
é recomendada a realização das avaliações in situ do 
estado de saúde a cada seis meses (Lima et al. 2007), 
principalmente nos dois primeiros anos, sempre que 
possível.

Além dos manejos planejados, outros devem ser rea-
lizados imediatamente em qualquer situação em que 
seja evidenciada alguma manifestação clínica significa-
tiva (como por exemplo, ferimentos graves) ou a ne-
cessidade de ajustar o cinto ou equipamento, seguin-
do o método de captura e contenção dos peixes-bois 
descritos no capítulo 5. Destaca-se que as recapturas 
para avaliações podem não ser viáveis caso o acesso 
ao animal seja restrito, como em mar aberto ou na 
Amazônia.

A captura dos peixes-bois-amazônicos devolvidos à 
natureza é uma das principais dificuldades enfrenta-
das para avaliar as condições de saúde dos animais. 
Devido às complexidades de habitats e condições am-

Figura 79. Técnico realizando a verificação do cinto e procedendo os 
ajustes necessários. Foto: Acervo FMA.

bientais da região amazônica, com inúmeros troncos 
e árvores submersas, e presença de animais (jacarés, 
raias, peixes elétricos, entre outros) que podem causar 
injúrias para os animais e para a equipe, e dificuldade 
logística para deslocamento da equipe e transporte de 
equipamentos, esta atividade torna-se bastante desa-
fiadora. A equipe do ICMBio/CMA realizou alguns ma-
nejos em lago do rio Tapajós, após a soltura, contando 
com apoio de comunitários ribeirinhos e improvisando 
materiais de manejo inviáveis de chegar ao local, como 
exemplo barras de apoio ou munk para proceder com 
pesagem dos animais, utilizando árvores e outros ob-
jetos em substituição aos normalmente utilizados, 
quando nas estruturas institucionais onde ocorre a re-
abilitação ou a adaptação pré-soltura (Figura 80).

Assim, para os peixes-bois-amazônicos, é recomen-
dado que o cinto seja estruturado com parafusos de 
ferro em vez de inox, com o intuito de enferrujar mais 
rapidamente e soltar, caso o animal não seja mais en-
contrado, evitando danos aos animais (por exemplo, 
lesões abrasivas no pedúnculo caudal) em decorrên-
cia da falta de ajuste do cinto (Luna, com pess.). Adi-
cionalmente, a bateria do radiotransmissor tem vida 
útil de aproximadamente dois anos. Neste caso, o mo-
nitoramento em longo prazo é praticamente inviável, 
devido a turbidez das águas e comportamento furtivo 
da espécie, dificultando a observação direta e identifi-
cação dos indivíduos após este período.

• Peixe-boi-marinho 

No histórico das solturas realizadas no Brasil, 
alguns animais apresentaram sítios de fideli-

Figura 80. Equipe do ICMBio/CMA e comunitários da Resex Tapajós-
Arapiuns realizando manejo pós-soltura de peixe-boi-amazônico solto 
em lago sazonal do rio Tapajós. – árvore utilizada como munk para 
pesagem do animal. Foto: Fábia Luna (ICMBio/CMA).
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Figuras 81A e B. Monitoramento embarcado e aéreo realizado em 
áreas afastadas da costa . Foto: Acervo FMA.

dade mais restritos, enquanto outros se deslocaram 
por grandes extensões (Normande et al. 2016). A par-
tir desses antecedentes, ocorreram situações em que 
os animais realizaram deslocamentos para áreas afas-
tadas da costa, tornando-se necessária a utilização de 
embarcações com maior autonomia de navegação ou 
até aeronaves (Figuras 81 A e B).

Alguns peixes-bois-marinhos soltos apresentam com-
portamento dócil, possibilitando a aproximação das 
pessoas, que os tocam, ofertam alimentos, bebidas 
(inclusive alcoólica) e em algumas situações retiram 
os equipamentos de radiotelemetria. Assim, além da 
avaliação clínica, deve ser verificada a existência de 
interação entre os animais e as pessoas. Em casos ex-

tremos em que as atividades humanas representem 
risco direto para o animal, pode ocorrer a recaptura e 
translocação para um local mais protegido. 

A estratégia adotada para minimizar os problemas 
desta natureza, têm sido a intensificação das cam-
panhas socioeducativas tanto pré como pós-soltura, 
como pode ser visto no capítulo anterior.

• Peixe-boi-amazônico

O monitoramento ideal pós-soltura dos peixes-bois-
-amazônicos deve ser realizado por período mínimo 
de um ano, utilizando, preferencialmente, a técnica 
de radiotelemetria. Para este monitoramento, pode 
ser utilizado embarcações, como por exemplo barco 
de alumínio com motor 15HP e/ou canoa de madeira 
(Figura 82), considerando sempre as características 
de navegação das áreas de estudo. A posição dos pei-
xes-bois será determinada diretamente ou por trian-
gulação, com auxílio de bússola e GPS. Além de regis-
trar a localização dos animais, informações bióticas e 
abióticas como o tipo de habitat, disponibilidade de 
alimento, profundidade e transparência da água de-
vem ser coletadas, bem como fezes dos animais para 
posterior análise. Estas informações subsidiarão as 
avaliações inerentes a adaptação destes espécimes 
ao ambiente natural. 

Figura 82. Comunitário da Reserva Piagaçu-Purus durante o 
monitoramento por radiotelemetria dos peixes-bois-amazônicos - 
Foto: Diogo Souza.
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6.4. AVALIAÇÃO DO SUCESSO DE SOLTURA

Os critérios utilizados para avaliar o sucesso do Pro-
grama de Soltura de Peixes-bois-marinhos no Brasil 
são similares aos adotados nos EUA pelo Programa 
de Resgate, Reabilitação e Soltura de Peixes-boi na 
Flórida (Normande et al. 2014, Adimey et al. 2016). 
Se um peixe-boi sobrevive pelo período de um ano 
após a soltura, utiliza habitats adequados, não ne-
cessita de resgate adicional e apresenta condições 
físicas adequadas, o caso é considerado de sucesso. 

Além disto, Lima et al. (2007) definiram critérios 
que poderão ser utilizados como indicadores para 
avaliar o sucesso das solturas (Tabela 11).

Para os animais que não se adaptaram ao ambien-

te natural e retornaram para o cativeiro, estes ca-
sos são considerados como insucesso. No entanto, 
Lima et al. (2007) sugerem que até três tentativas 
de devolução ao ambiente sejam realizadas antes 
de considerar o animal como inapto à soltura (ver 
capítulo 5).

A utilização de marcas naturais ou outros métodos 
de marcação de indivíduos para ambas as espécies 
(cookies e transponders), são essenciais para acom-
panhamento do sucesso de soltura, uma vez que o 
monitoramento por radiotelemetria não é viável por 
longos períodos devido ao alto custo e dificuldades 
logísticas para realização de capturas e marcações 
dos animais conforme descrito no capítulo anterior.

Critérios Definição

Alimentação

Uso de habitat

Estado de saúde 

Comportamento 

Interação humana 

Sucesso reprodutivo 

Água doce

Capacidade de encontrar recursos alimentares e de se alimentarem em curto espaço de tempo

Permanência em habitats com características adequadas para a sobrevivência

Medidas corporais condizentes com a idade do animal; 
Análises clínicas sem indicativos de doenças e/ou parasitas

Interação com outros peixes-bois (nativos e/ou reintroduzidos) em médio espaço de tempo; 
Observação de comportamento reprodutivo

Pouca ou gradativa perda de afinidade com humanos

Gestação de fêmeas em médio e longo prazo

Utilização de fontes de água doce

Tabela 11. Critérios utilizados para determinar os indicadores de sucesso das solturas.
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SIGLAS

SIGLAS

SIGLA/ ABREVIAÇÃO

IATA

CREA

VHF 

CEPENE

NGICC

CPPMA

USGS

FMA

GPS

AMPA

ICMBio

RDS

APACC

INPA

PTT

CMA

NGI

UHF

NOME POR EXTENSO

Associação Internacional de Transporte Aéreo

Centro de Resgate Amazônico  - Peru

Very High Frequency 

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Nordeste  - ICMBio

Núcleo de Gestão Integrada - ICMBio Costa dos Corais

Centro de Preservação e Pesquisa de Mamíferos Aquáticos

United States Geological Survey  - EUA

Fundação Mamíferos Aquáticos

Global Positioning System

Associação Amigos do Peixe-boi

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

Reserva de Desenvolvimento Sustentável

Área de Proteção Ambiental Costa dos Corais - ICMBio

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia

Plataform Terminal Transmitter

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Aquáticos - ICMBio

Núcleo de Gestão Integrada - ICMBio

Ultra High Frequency



GLOSSÁRIO

GLOSSÁRIO

Termo Referência

Cativeiro de 
aclimatação

Ad libidum

Manejo

Área nativa 

Translocação

Piersma & Drent, 2003

Michaelis, 1998

Comunicação pessoal

IUCN, 2014

IUCN, 1998

Significado

Processo de adaptação dos indivíduos às mudanças em seu habitat, como 
temperatura, alimento entre outros, anterior à soltura na natureza. 

Expressão latina que significa "à vontade".

Intervenção humana realizada de maneira ocasional nos animais, no 
cativeiro ou natureza, que compreende todos os procedimentos como 

transporte, captura, contenção, atendimento médico veterinário, 
reabilitação e soltura.

A área de distribuição conhecida ou inferida gerada a partir de registros 
históricos ou evidências físicas de ocorrência da espécie 

Transporte dos animais do cativeiro ao cativeiro 
de aclimatação e/ou sítio de soltura.  
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(1/2): 21-32, 2003.

Argos. Argos User’s Manual: worldwide tracking and environmental monitoring by satellite. 50 p. 2008.

Arraut, EM; Marmontel, M; Mantovani, JE; Novo, EMLM; Macdonald, DW & Kenward, RE. The lesser of two 
evils: seasonal migrations of Amazonian manatees in the Western Amazon. Journal of Zoology, 280: 247-
256. 2010.

Assis, TKC & Alves, MH. Macroalgas como indicadoras da qualidade ambiental da Praia de Carnaubinha- 
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